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peor cego • i a 

O leitor • tem razão : é i Somos forçados a convir 
aqucíle que não quer vêr. ! com o grande orgão ber-

TOLSTOI E A RUSSIA DOS SOVIETS 

Por isso não nos causaram 
mais do que uma leve cu-
riosidade de "caso" aquelle 

suelto'' ptiblicado por um 
de nossos matutinos ha dias 
e que começava assim: <Pa-

linense que, infelizmente, o 
Brasil está na situação em 
que a Russia se encontra-
va antes de 1 9 1 4 . Exag-
gero ? Não. Somos um paiz 
onde foi restabelecido, com 

rece incrível que haja quem, a lei Adolpho Gordo, o me-
occtipando-se do Brasil lá dieval «delieto de opinião» ; 
fóra, quanto á immigraçã) 
extrangeira chegue a nos 
recommendar mal, falsamen-
te, com intuitos deprimentes 
e aggressivos...» 

r * * * .. 
: • -

onde não se respeita o di-
reito de greve ; onde a po-
licia, alta noite, vai buscar 
os operários em seus lares 
para repol-os no serviço 

E , para justificar a sua !que abandonaram ; onde o 
mal contida admiração, a tan- facto de ser operário é mo-
to por linha, o articulista, tivo de suspeita ; onde se 
que é um dos muitos cegos deportam os proprios brafc 

voluntários desta bella terra... sileiros : onde qualquer de-
de reis, conta que um gran- legado regional tem poderes 
de diario allemâo combate dictatorial e desrespeita os 
a emigração de seus patrícios • mais altos tributìaes do paiz: 
para o Brasil, declarando a onde o fazendeiro e o capi-
nossa terra sem justiça, do- ; talista são o proprio gover-
minada pelos senhores feu- ; no ; onde se vive nos meios 
daes, que vivem da expio- proletários sob um continuo 
ração do trabalho dps colo terror branco ; onde as as-1 n a l a p o i o a c s s e u s Coii«gaS carfo-
ners estrangeiros-. •(• , sociaçpes de classe são per-, ras, 

Se na alguma coisa a no-
tar na affirmação desse jor-
nal, é a restricção por elle 
feita aos trabalhadores es-
trangeiros, quando o traba-
lhador nacional é, ás vezes, 
o maior explorado. 

Quanto ao resto, nós, que 
somos brasileiros, afhrmamos 
em nome da verdade, que 
o orgão berlinense está ad-
miravelmente informado e 

Diante da joga 

b í i f f lw M 
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Os joritae» burgueses divulgara»> com proposital estardalhaço um telegramma sobre certas declara-
ções de um dos filhos de Leão Tolstoi contra a Republica dos Soviets. Deve-se, porém, saber 
que] nem por serem filhos de Tolstoi os seus descendentes seguiam os seus exemplos de aposto-
lo abnegado do ideal de transformação social. Hasta dizer que, para estimular ao trabalho 
um filho pedante, o grande sociologo, já velho c alquebrado, pos se certa vex a varrer a propria 

. casa,ante a indifférai, ! do filho mandrião Xa photographia acima vêem-se Tolstoi e sua família. 

Ahi fica a denuncia. To-
das estas affirmações cor-
respondem a factos concre-
tos. E quem duvidar da 
nossa palavra poderá certi-
ficar-se consultando os últi-
mos movimentos de Santos 

que só os cegos e os mal in- je do Rio e... as violências 
tencionados poderão desmen- praticadas mesmo na ausen-
til-o. -cia de qualquer movimento ! 

successo . O d íUcteso seguidas ; onde' a Constitui- I Foi um 
ção não passa de uma isca G e m i n i a n o d á r a r a h y b a m- . r i -

para attrahir estrangeiros ill- d o u pr>etidel-:os : e encarceSa l -os , 

cautos para os nossos er-
gástulos. 

Actualidades 
A cluta 

1908 — C a t a s t r o p h e m i n e i r a no 
Mexico ; o c c a s í c n o u 200 v i c t i m a s . 
— F f a c a s s a u m a t t e n t a l o c o n t r a 
o x á da P e r s i a — F r a n c i s c o So-
l ano R e g o a t i r a u m a . b o m b a con -
t r a o p r e s i d e n t e A l c o r t a , da R e -
p u b l i c a A r g e n t i n a ; a b o m b a f a -
lhou . 

— E ' p r o c e s s a d o e m Spezzia o 
d i r e c t o r do j o r n a l " I l L i b e r t a r i o " 
pOv c a u s a de u m a r t i g o d i r ig ido 
c o n t r a o s o n e r a i V a n z o , 

« % * 

O tempo 

Dia e h s v o a d o e t r i s t e ; cêo ba ixo , 
a c o l c h o a d o de n u v e n s ; d i s t a n c i a s 
n e v o e n t a s ; c o m p r i d a s gh i r l anda® 
de ven to , fria,s e s i l e n c i o s a s . 
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Vegetarianismo 

Assistimos-., s a b b a d o , n a F e d e r a -
ção H e s p a n h o l a , á r u a do Gazo -
rac' .ro u m a r e u n i ã o do g r u p o " O s 
f i l h e s do Sol", que , po r m e i o de 
c o n í c r e n c i a s e s t á p r o p a g a n d o e n -
t: .: nó:; o n a t u r i s m o . 

Hssec' o r a d o r e s , a n i m a d o s do 
n í a l s f e r v o r o s o idea l , quas i que l i-
m i t a r a m a s u a p r o p a g a n d a á a b s -
t e n ç ã o do b i f e . 

N ã o a c r e d i t a m o s que , a p ó s 
a q u e l l a s p a l a v r a s v e h e m e n t e s , o 
p u b l i c o t e n h a ido ao r e s t a u r a n t e 
c e i a r u m a r o s a d a f a t i a d e " r o s t -
beef " . . . 

A c h a m o s , p o r e m , que e s sa p r o -
p a g a n d a , no me io p r o l e t a r i o , é 
p e r f e i t a m e n t e d e s n e c e s s á r i a , a p e -
za r de ut i l , poig n a casa de 90 o j o ' 

«os t r a b a l h a d o r e s o " b e e f " e n t r a 
t ão r a r a m e n t e que n e m d á gos to 
f a z e r p r o p a g a n d a c o n t r a el le! 

Os nossos a m i g o s v e g e t a r i a n o s 
d e v e m p r e m i a r o e s fo r ço p r o f i c u o 
dos a ç o u g u e i r o s que t a n t o s b e n e f í -
cios t ê m t r a z i d o á s u a f o r m o s a 
causa , c o b r a n d o a c a r n e a 1$000 
o kl io . . . 

G** 

Estes paulistas ! 
S. P a u l o que n a s c a m a r a 3 f e -

d e r a e s o p p õ e a m a i o r r e s i s t enc i a 
á r ev i s ão da Cons t i t u i ção , de dez 
e m dez a n n o s , r e f o r m a l e g a l m e n t e 
a s u a . 

Nós n ã o t e m o s n a d a c p m i s so . 
T o m o s pe la C o n s t i t u i ç ã o b u r g u e -
za u m d e s p r e z a t ão g r a n d e que só 
pôde se r c o m p a r a d o . . . ao d e s p r e -
zo que p o r e l la v o t a m os p r o p r i o s 
b u r g u e z e s . 

No e n t a n t o , a c h a m o s o caso de-
v ô r a s cu r io so e, c o m o tal , r e g i s -
t r a m o l - o . 

H a q u e m d iga que S . P a u l o nSiO 
q u e r a r e f o r m a da C o n s t i t u i ç ã o 
p a r a n ã o p e r d e r o d i re i to q u e 
lhe a s s i s t e de r e f o r m a r de vez e m 
q u a n d o a s u a . 

São u n s " b i c h e s " es tes pau l i s r 
t a s . . . ' 

» * * 

Admirou-se de pouco ! 
* * 

I-T.a dias. os jorna .es n o t i c i a r a j n 
cjUe o v a p o r n o r t e - a m e r i c a n o "Ci -
ty of O t t o n a " , en t r a r l o n a b a h i a 
de G u a n a b a r a , t i n h a se t e r u s s o s 
n e c e s s a r i a m e n t e bo l chev i s t a s , e n -
t re a, s u a t r i p u l a ç ã o . E s s e s t r a -
b a l h a d o r e s , v e n d o que o R i o se 
a g i t a v a e m t o r n o de u m a j u s t a 
grCve'-"He m a r í t i m o s , f i z e r a m o r.eu 
d e ^ e r de h o m e n s e d 8 m a r i n h e i -

péio de l ic to r e p u g n a n t e . . . de t e -
r e m u m idea l pol i t ico e de o u s a -
r e m a f f i r m a l - c , com s i m p l i c i d a -
de, p e r a n t e a s c o n s p í c u a s a u t o r i -
d a d e s poüciaer. ! 

E n t r e esses m a r í t i m o s l ia um 
que, t e n d o f e i to e s t u d o s a p r o f u n -
d a d o s de di rè t to , p u l v e r i z o u a g r a -

fi 
v i ç a d o p a c h o c a l do ãop i l l aoo c.es-
e m b a r g a d o r . TMssc-lhe 1 elle. no 
a u g e da a d m i r a ç ã o : , 

— Mão c o m p r e h e n d o . corno n u -
m a r e p u b i c a que r« diz c iv i l izada 
a pol ic ia pos.sa p r e n d e r russos 
p o r q u e es tes s e j a m con o rvádo-
r e s . . . i s to ë, p o r q u e s e j a m p a r -
t i d á r i o s do g o v e r n o do seu pa iz! 
Que d i r i a m os b r a s i l e i r o s se u go-
v e r n o ing lez m a n d a s s e , p r e n d e r 
b r a s i e l r o s p o r q u e est ss. em Lon-
dres , f i z e s sem p r o f i s s ã o de f é re -
p u b l i c a n a " ! 

O jOY'en e i n t e l l i g e n t e r u s so ad -
m i r o u - s e de pouco . Se elle c o n h e -
cesse a q u a r t a p a r t e daqu i l lo qua 
po r a q u i vae , a c a b a r i a de p e r S c r 
o p o u c o de i l iusão que . po r v e n -
t u r a , a i n d a lhe r e s t e d e s t a s g lo -
r i o s a s d e m o c r a c i a s a m e r i c a n a s , 
p e r e n n e dos a n t i g o s Cza re s de tò -
<3as a s R u s a l a s ! 

Expulsão em massa, para o estrangeiro e para Matto Grosso 
O P E R Á R I O S Q U E D E S A P P A R E C E M 

Opinião alheia 

Di» e a " A P a t r i a " , no s a b b a d o ; 
" E s t á m a i s ou m e n o s p r o v a d o 

que os p r o g r a m m a s e os m a n i f e s -
tos e le i to raes , s e m p r e t ão che ios 
de. p r o m e s s a s • r i s o n h a s , n ã o p a s -
s a m d e s i m p l e s c o n v e n ç õ e s . . . 
U m a vez eleito,... o c a n d i d a t o a 
q u a l q u e r s i n e c u r a l eg i s l a t i va es-
quece r a p i d a m e n t e t u d o squ i l lo 
que , na v é s p e r a , p r o m e t t e v a : c o m 
b a t e a c s impos to s , c a m p a n h a con -
t r a o jogo, c o n t r a o a n a l p h a b é t i s -
m e , c o n t r a o a l coo l i smo , a t a q u e á s 
m e d i d a s i n í q u a s e p r e j u d i c i a l á 
co l l ec th í.dade., . . E m f i m , u m a s é -
r ie dc coisas que t o d a a g e n t e co-
n h e c e de s c o r a . " 

Nós c o n c o r d a m o s . 

11 
Em prof ti' u h Vanguarda 

V L i g a O p e r a r i a díj, O o n s t r u c -
ção Civil , en t i sgou, po r i n t e r m e -
dio do s e u the : ou re i ro . a q u a n t i a 
de t r e z e n t o s q u a r e n t a u m mil e 
d u z e n t o s róis (341$20 t i ) . p o r con-
ta do p r o d u c t » a l iquidai- do fc.s-

D o m i n g o s P a s s o s , , B a r t h o l o m e u 
Maur ic io , J a y m e N u n e s M a r q u e s , 
J u v è n c i o J o s é dos San tos , Manoe l 
S imão . A n t o n i o P a s s o s , P e r d i g ã o 
S a a v e d r a , A n t o n i o Silva, Antevaio 
dos S a n t o s , M a n o e l G o n ç a l v e s e 
J o a q u i m G o m e s G u i m a r ã e s . " 

V iva o paiz d a s f a m o s a s l i be r -
d a d e s . . . 

ti vai q u e a q u e i l a L i g a p r o m o v e u - 1 
no ï h e a t r o C o l o m b o , e m b e n e f i - ] f ú r a o s <H»e nflo t e m o s s c i e n z a : 

r o s : a p r e s e n t a r a m o m a i s | r a t e r - ' cio d " ' A V a n g u a r d a " . " ' C a r l o s Vi l l anova . Migue l Zane l l a 

Iarchivio storico" deÓ 
\movimento operaio/ 

fifîAOlLIANO 

N e m t o d a a i m p r e n s a d e s t a ca-
p i t a l t e m i n t e r e s s e e m d i v u l g a r 
f a c t o s que , po r isso. só são co-
n h e c i d o s d a q u e l l e s q u e l ecm c-s 
j o r n a e a do Rio., 

E da l e i t u r a dos Jò.rnaes c.-.riOr 
cas,, d p p r e h e n d e - s e • que t r a b a l h a -
d o r e s da cap i t a l ,ãa r e p u b l i c a es-
t ão se e s t o r c e n d o n a s g a r r a s do 
m a i s a b s o l u t o t e r r o r b r a n c o , pe io r 
do que se e s t ivessem os e m . e n a d o 
de sitio, sem a m a i s f r á g i l g a r a n -
tia» 

E s t a r e p u b l i c a , p a r a p o d e r . ufc-
s is t i r ao i n f l u x o d a era. , t eve de 
p ô r de l ado a sua f a m o s a c a r t a 
m a g n a , p i lu l a a m a r g a doma.dk pe-
l a s m a i s m e n t i r o s a s l i b e r d a d e s —-
e d i s t r i b u i r l a r g a m e n t e o p o d e r 
d i c t a t o r l a l do seu p r e s i d e n t e a o 
m a i s c a r i c a t o a g e n t e de. po l i c i a . . 

Q u e m disse que no B r a s i l se 
g o s a m a i s l i b e r d a d e do q u e e m 
q u a l q u e r o u t r o paiz , ou está r e n -
dido ao govei-.no, ou p r e c i s a c a m i -
sola de f o r ç a ; q u e m d i sse r q u e a 
n o s s a l i b e r d a d e é igua l á -que g a 
o povo da Henegambià , m e n t e ; 
q u e m d i sse r que t e m o s os d i r e i t o s 
de u m povo ' c iv i l izado, d e l i r a . 

P a r a d a r u m a ide i a do que PPr 
a q u i vai , r e p r o d u z i m o s , d a t a veT 

nia , u m a i n f o r m a ç ã o do d i a r io ca-
r i o c a " A P a t r i a " , j o r n a l b u r g u e í 
e, p o r t a n t o , i n s u s p e i t o : 

" N ã o f a l e m dos b ra s i l e i ros . Nó; 
i n f o r m a m o s , p o r é m , que a n t e - h o n " 
t e m á no i t e c e r ca de 50 ' t r a b a l h a -
dõr'e,3 f o r a m m e t t i d o s n u m vagon 
,de 2 . a c lasse da C e n t r a l do l i ra 
s i r e c o m u m bataih-ão de p r a ç a | continúa-se a ignorar (1 pa 
d a B r i g a d a com a r m a . c r a t s S a d a : , r a d c i r o . P n l i d e r a m 110 S l l t e S 
s e g u i r a m a t é N o \ a I g u a s s u ' ondo 
n o v a m e n t e f o r a m , a t i r a d o s n u m 
c a r r o de 2 . a c lasse q u e • v i n h a li-
g a d o á c a u d a do e x p r e s s o p a u -
l i s ta . 

C h e g a d o s a S . P a u l o s e g u i r a m 
e s c o l t a d o s pe ia pol ic ia p a j ú l ú t a 
p a r a T r è s L a g o a s e m M a t t o Gros -
so e outran- Cida,.le,! d i s t a n t e s da 
c a p i t a l ma t tog res . sen : e . 

A l é m de P e d r o Alonso da Silva, 
.To :̂é F e r n a n d e s de F i g u e i r e d o , J o -
sé M a r t i n s R u a s e J o s é ChS.ve.3 
que v ã o s e r e x p u l s o s c o m o e s t r a n -
ge i ros . a pol ic ia f e z d e s a p p a r c c e r . 

È s ovelhas.» 

Presos, porque ? 
Fagundes, Aranda e l'i,vá _ 

continuam nas garras 
policiaes — S)c Tavira 
nada se salte !— Campos 
aguarda ainda a; deci-
são do Supremo. . . 

Passam-se os dias sem que 
se modifique a attitude odiosa 
da policia com referencia aos 
companheiros Deoclecio Fa-
gundes, José Aranda e Anto-
nio Pizá, que continuam pre-
sos em Santos sem culpa 
formada, embora o famige-
rado Ibrahim haja declarado 
que os honestos trabalhado-
res victimas da sua phobia 
antiproletaria foram postos 
em liberdade. 

De Manuel Perez Tavira 

D. Sylver io de t a l ( q u e pelo n o -
ni, e n ã o se p e r c a e s t a p r e c i o s i d a -
d e ) , é a r c e b i s p o ( o u c o u s a q u e o 
p a r e ç a ) , d a h o j e , s e g u n d o p a r e c e . 
m u i p c u c o c a t h o l i c a c i d a d e de 
M a r i a n a , Minas . 

E s t e h o m e m n ã o s e g u i u o l ou -
v á v e l e x e m p l o d a s t e u s a n t e c e s s o -
res , ma.nsos c u l t i v a d o r e s de u m 
l a t i m i n o f f e n s i v o e de p r o v e i t o s o s 
l e g u m e s sucou len tos . E , n u m g e s -
to infe l iz , a c a b a d e a r m a r a o e f -
f e i to b a n c a n d o u m zelo inócuo 
po r c o u s a s h a m u i t o c a h i d a s no 
r id ículo , taies, c o m o : o p r iv i l eg io 
do ens ino c a t h o l i c o e o e fneana-
voen to un ico dos d i n h e i r o s dos 
;-. c-ura!» p a r a o s a g r a d o pé do n ã o 
m e n o s r a f . r a d o a l t a r . 

E x p l i c a s s e . A v ida e s t á c a r a . O 
Vinho -da g a i b e t a j á n ã o é t ão b o m 
c o m o o an t i go . U m c a p ã o p a r a o 
a-.t-iho p a r d o está. p e l a h o r a da 

/mor te . O ' c u s t e i o d a s a f i l h a d a s d o 8 

jurats, s eus s u b o r d i n a d o s , e s t á p e -
los o lhos da c a r a . 

U e a n t a fie u m a s i t u a ç ã o c o m o 
•- t a , atrçcravada p o r u m a h e r e , io 
.le'x-plk-avel, que f a s cera quo a 

. joíbre g e n t e já n ã o s e j a t r o u x a 
•como nos t e m p o s d ' a n t a n h o e m 
tue o ' tc-yno e r a e h r i s t ã o " , e q u e 

r cce t ro c o m e c e a f u g i r c o m o 
•orpo á . s e r i n g a , o s a n t o h o m e m 
-eseivi-u a r m a r e m enérg ico , " b a -

b a n c a r o t rógo" , . f a z e r r e c l a m o dos 
S a n t o s Olsos de F i g a d o s Celes tes . 

P a r a in i c i a r esse m o v i m e n t o 
s a l v a d o r p a r a a s s u p r a c i t a d a s e n -
x u d i a s r e v e r e n d í s s i m a s , l a n ç o u 
m a n i f e s t o , p r o t e s t a n d o con t r a a 
c o n c o r r ê n c i a dos p r o t e s t a n t e s q u # 
'« t raps 'm o m e r c a d o da i n g e n u i -

dade h u m a n a c o m bíb l ias , e a n t i -
w s r, d i scu r sos . 

N i n g u é m l i ga r i a i m p o r t a n c i a & 
g r i t a do m e r c a d o r p r e j u d i c a d o 
pelo seu co l lega d a v e n d a d a e s -
q u i n a s e n ã o f ô r e o t o m i n s o l e n -
te, o d e s p l a n t e , c o m que o s u a v e , 
o m a n s o , o, s e r a p h i c o g u a r d a d o r 
de o v e l h a s do S e n h o r fez ouv i r a 
stia voz. 

Que o docc p r e l a d o de M a r i a -
n a d e s c u l p e o nosso r u d e m o d o 
•te v f r , m a s o a d j e c t i v o q u e cabe , 
exac to , á s u a p a s t o r a l 6 e s t e : m a t -
riada, 
O a r - t e - ã caso qu,e s , excla, r e -

v e r e n d í s s i m a j u l g u e is to po r a q u i 
a l g u m f e u d o m e d i e v a l , e m f o -
g u e i r a , t r onco . « S a n t o O f f i c i o ^ 
Ou j u l g a r á e n t ã o que o povo. q u * 
já ê « v i t t i m a de todos- os m a l e s , 
es tá d i spos to t a m b é m a m o r r e r , 
c o m o o u t r o r a , n a e s c o l h a da " f é -
r a " ç u e o h a .de t o s q u i a r ? ! . . . 

O r ; t e m p o s e s t ã o m u d a d o s . P a -
l a v r a s g r o s s e i r a s c o m o a s do p r e -
lado de M a r i a n a j á n ã o s u b í e v um 
ns m a s s a s que c o m e ç a m a de ixa r 
de se r i g n o r a n t e s . A n t e s p e l o con -
t r a r i o . . . 'Não s e r á p a r a a d m i r a r 
quo a boa g e n t e de M a r i a n a , e m 
l o g a r de a g g r e d i r - s e m u t u a m e n t e 
po r c a u s a do p a d r e s e p r o t e s t a n -
tes, p e g u e do p o r r e t e e c o r r a u n s 
e o u t r o s da.hi, p a r a t r a n q u í l l i d a d e 
e o m m u m e f e l i c i dade g e r a l da n a -
ção . . . 

M de nossos a m i g o s que leu 
" E l I l o m b r e M e d i o c r e " , d e 

Tosi I n g e n i e r o s , e x c l a m o u r a d i a n -
t e : 

— Ache i o s u p e r - h o m e m do Me-
d í o c r e : u s a u m a rosa n a l ape l l a , 
possuo c r a c h á s c o m m e n d a d o r e s c . o s 
é consu l h o n o r á r i o . . . . e n a s h o r a s 
v a g a s r e d i g e s u e l t c s ( d i z e n d o 
s e m p r e - as m e s m a s s a n d i c e s ) , so-
b re a q u e s t ã o soc ia l . 

SOL ENTRE NUYEN 

da greve da Docas e desde 
então, apezar de se haver 
recorrido á justiça, nada mais 
se conseguiu saber a seu res-
peito. 

O accusado Manuel Cam-
pos também continua preso 
na cadeia dé Santos, á es-
pera que os srs. do Supre- , 
mo Tribunal se decidam a 
julgar o seu caso. 

Como a justiça é lenta 
quando se trata da defeza 

„de trabalhadores ! 

I M ! • ~ l | i 
í — O Banddra de Mello está ajar-
j dinando o posto da rua 7 de Abril ? 

— Não vi,.. Forque ? 
— Porque mandou recolher todos os 

canteiros que encontrou nas ruas, 

O Ibrahim vai trazer da Allemanha 
ura sortimento de bombas da melhor 
qualidade, expresamente pnra serem 
encontradas da meia noite para o dia 
nas associaçiïef: operarias. 

* * * 

O Ibrahim na capital 
Foi milito felicitado 
Como cão policial 
Que dá conta do recado. 

ZUMBY 

y 

% 
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trior a em aos livros 

o a s o t i u i c n f o o p e r a r i o n a G r ã -

M r e t a n h a 9 s e g u i d o d o n o c i a -

l i s m o e u t F r a n ç a . — d g o s t i n 

H a r m o n . 

Infame perseguição 

i i 
A u g u s t i n H a m o n é u m dos m a i s 

q u e r i d o s m e s t r e s d a n o v a g e r a ç ã o 
de r e v o l t a d o s , e r e v o l u c i o n á r i o s . 
S u a i n f a t i g a b i l i d a d e no t r a b S l h o , 
s u a d e d i c a ç ã o fi c a u s a d a j u s t i ç a 
soc ia l , s u a a c ç ã o e m pro l d a f e l i c i -
d a d e h u m a n a , j u n t a m - s e a u m t a -
l e n t o p o l y m o r p h ò , a u m a l a b o r i o -
s i d a d e colossa l . Diz o p re fac iado! -
desse novo . t r a b a l l i o de H a m o n : 
" A c t u a l m e n t e v e m p u b l i c a n d o 
u m a se r i e do e s t u d o s a p r o f u n d a -
d o s s o b r e a S o c i e d a d e d a s N a ç õ e s 
e m u m a n o v a r e v i s t a i n t e r n a c i o n a l 
— " L a s o c i é t é ' d e s n a t i o n s D é m o -
c r a t i q u e s " , ( B e r n e ) , o c c u p a - s e d a s 
«(uestões i n t e r n a c i o n a c s om " A 
B a t a l h a " ( L i s b o a ) , t r a b a l h a e m 
u m n o v o v o l u m e — " D e m o c r a c i a , 
b o l c h e v i s m o , e c o n s e l h o s o p e r á -
r i o s " , o p e n s a e m o u t r o s v á r i o s l i -
v ros , e m j-eviver a. " H u m a n i t é 
N o u v e l l e " , e m uma, s e r i e dc c o n -
f e r e n c i a s e m P o r t u g a l e no Bras i l , 
e m u m a v i a g e m á R u s s i a p a r a v e r 
de p e r t o á o b r a d e L e n i n e e d a 
R e v o l u ç ã o , e m . . . ". No C a p . V. o 
g o v e r n o e o p r o l e t a r i a d o b r i t a n n i -
cor, — f a z H a m o n u m r e t r a t o de 
L l o y d G e o r g e d igno d e se r r e p r o -
duz ido . ; 

" O c e r t o é q u e o " P r i m e i r o " 6 
u m polit ico' h á b i l , som. e s c r ú p u l o s . 
Só se o c c u p a do m o m e n t o p r e s e n -
t e o n í o t e m gos to n e n h u m p e l a 
c o n t i n u i d a d e de v i s t a s p o l i t i c a s o 
soç iaes . Só p e n t a no b o m êx i to d o s 
souo o b j e c t i v o s pes soaes , a l i á s m e s -
q u i n h o s e ego í s t as , e a esse h o m 
exit,0 s u b o r d i n a t u d o . G r a n d e o r a -
d o r p o p u l a r e p a r l a m e n t a r , p o e t a 
m e s m o e m s e u s d i s cu r sos , h o m e m 
de a c ç ã o f eb r i l , m u i t o c o m b a t i v o , 
a g i t a - s e m a i s do q u e age . 

U m do.s q u e o c o n h e c e m i n t i m a -
m e n t e d iz ia u m a vez: " s e p e n s a r 
é u m a d o e n ç a , L l o y d G e o r g e é u m 
h o m e m c o m s a ú d e d e f e r r o " . T e m 
u m a p regu iça 1 i n n a t a , 6 i n d o l e n t e 
a p e s a r do seu excesso de e n e r g i a . 
I g n o r a a h i s t o r i a , f .a l i t e r a t u r a o 
a i n d a m a i s a s scicr icias . G o s t a da, 
m u t a ç ã o p é l a m u t a ç ã o , p o r i n s t a -
b i l i d a d e i n t e l l e c t u a l . P o r isso d e -
f e n d e u . s u c c e s s i v a m e n t e a s po l i t i -
ens 'mais o p p o s t a s i irido do n a c i o -
n a l i s m o g a u l e z a o c o n s e r v a t i o n o 
i m p e r i a l i s t a •• — a t t i t u d e a c t u a l , 
p a s s a n d o pelo ' - r a j i i c a l i s j n o , .pa lo 
p a c i f i s m o , quas i pe lo s o c i a l i s m o . 
E ' t ã o p o u c o r e p r e s e n t a t i v o , q u a n -
t o poss íve l , cio t y p o d o - h o m e m po -
l i t ico b r i t a n n i c o ^ d y j i m Glads tone , 
ou de uni" S a l i s b u r y . Kilho do p o -

*vo p o i s f ine seu p a e e r a m e s t r e - e s -
co la e s eu avô , £az«*Kleiro. 
e e u a p o b r 3 z â ? Ü a .-CrijiVs, j -mnos-que1 

L l o y d G e o r g e t em a s s e n t o n o . P a r -
l a m e n t o , v i s a n d o s e m p r e a ô m e s m o 
f i m : s u b i r , s u b i r u s a n d o pár*a isso 
dos m e i o s m a i s d iversos , p o u c o 
l h e i m p o r t a n d o q u a e s , • p o r q u e t o -

d o s e r a m bons , s e f o s s e m a d a p t a -
dos a o s eu f i m . S e u g r a n d e t a l e n -
to o r a t o r i o s e r v e - o a d m i r a v e l m e n -
te . V i b r a n t e , a p a i x o n a d o , . sent i - ' 
m e n t a l , e m o t i v o , s a b e p r e n d e r os 
s e u s o u v i n t e s . M a s p o r n u t r i ç ã o 
só l h e s d á a c a r n e som . s u c c o d a s 
p a l a v r a s , d a s g r a n d e s p a l a v r a s , 
p o r q u e e s t á i n f l a d o d e r e t h o r i c a . 
E u c o n h e c i o h o m e m e s e u s d i s -
c u r s o s p a r a t r a d u z i r , c o m o m o fo i 
p e d i d o e m 1916, a l g u n s de l l e s q u e 
d e v i a m f o r m a r u m v o l u m e p r e f a -
c i a d o p o r A l b e r t o T h o m a s . 

M a s c m n a d a m e e r a a g r a d a v e l 
p r e s t a r s c i e n t e m e n t e o m e u a u x i -
lio . ao l u d i b r i o d a s m u l t i d õ e s , a i n -
d a m e s m o q u a n d o p r a t i c a d o pol-
lini m e s t r e d a p a l a v r a c o m o L loyd 
G e o r g e . E l l e s e r v o - s e d e t u d o e d e 
t o d o s p a r a c h e g a r a o s s e u s f in», e 
c m seguida , a b a n d o n a - o s c o m u m 
c y n i s m o c a n d i d o , c o m o se d e i t a 
f ó r a u m a l a r a n j a a q u e se t i r o u o 
s u m o . 

Em 

Ainda não foram soltos 
os companheiros que a 
policia metteu nas en-

xovias de Santos 

No seio do p r o l e t a r i a d o c o s -
c i e n t e cVesce a i n d i g n a ç ã o c o n t r a 
a p e r s e g u i ç ã o m o v i d a p c í a - p o l i c i a 
a v á r i o s c o m p a n h e i r o s v i c t i m a s 
d a p h o b i a c o m q u e n e s t a " t e r r a s e 
a l v e j a q u e m d e f e n d e os ' s e u s di-
r e i to s . 

Artes & Letras-, A SOLTURA DE FLORENTINO DE CARVALHO 
Vinte e seis dias de prisão, treze de solitaria, 

dois dos quaes inteiramente nú 
Desta vez fracassaram os manejos do Cnel. Bandeira de Mello 

D e f a c t o j á so va i t o r n a n d o rfe-

1916, i m p e l l i d o p e l a i m -
p r e n s a d e L o r d N o r t h c l i f f e , o . " T i - , 
m e s " , o " D a i l y M a i l " é o u t r a s f o -
l h a s " a m a r e l i a s" , L l o y d G e o r g e 
s u b s t i t u e A s q u i t h c o m o p r i m e i r o 
m i n i s t r o . E d e p o i s f i c a s e n h o r d a 
po l i t i ca b r i t a n n e a . E ' e s t a a a p p a -
r e n z a ; a r e a l i d a d e , p o r é m , é o u -
t r a ; el le é s ó m e n t e o p o r t a - v o z d a 
p o l i t i c a r e a c c i o n a r i a , c o n s e r v a d o r a 
o i m p e r i a l i s t a . 

Os s e n h o r e s d e s t a p o l i t i c a s á o 
o s . " l o r d s " p r o p r i e t á r i o s r u r a e s , os 
f i d a l g o s i ng l eze s e eseossezes , e os 
g r a n d e s i n d u s t r i a e s m e t a l l u r g i e o s 
o o u t r o s . " 

N e s t e l iv ro H a m o n e s t u d a com 
a c l a r e z a e m p o l g a n t e d e s eu e s t y -
lo o m o v i m e n t o o p e r á r i o , a s s o c i a -
t ivo e c o m t c n d e n c i a s r e v o l u c i o n a -
r i a s p o s o c i a l i s m o e m F r a n ç a , s u a 
d e c a d e n c i a c o m o d e s a p p a r e c l n i e n 
t o de J a u r è s , s u a q u a s i a c e p h a l i a , 
c o m A l b e r t T h o m a s , • M a r c e l . L e m -
b a t , J e a n L e o n g u e t , P r e s s e m a n e e 
o u t r o s . Assi ni é q u e ' a f f i r m a : 

" S e os •• l e a d e r s " n 3 o e s t a v a m á 
a l t u r a d a s u a t a r e f a , t a m b é m n e -
n h u m h o m e m Tiovr, p o n d e a n p a r » -
cer , g r a ç a s á f o r t e c o n s t i t u i ç ã o 
b u r o c r a t i c a "do P a r t i d o . . . o p a r -
t ido f i c o u d e b i l i t a d o p o r q u ê a a t -
t i t u d e d o s d i r i g e n t e s n ã o c o r r e s -
p o n d i a . a o s d e s e j o s d o s m a i s a c t i -
v o s e a t » do C o n j u n t o d a m a s s a 
p r o l e t a r i a . " ' 

" A escassez' ; t â l v é z ' a f a l t a a b s o - . 
l u t a d e n ã o de c a r v ã o , d e m a t é -
r i a s pr imá,s , p a r a qup o m u n d o se 

- e n c a m i n h a . a -pefttrrbiiçSí"» M o n e -
t a r i a devidíy á i n f l a ç ã o f i d u c i a r i a , 

, a : e x t r e m a iTaré.ïfla' d á v ida , è a i n -
da o u t r o s ' f a c t o s , s ão e l e m e n t o s 
g e r a d o r e s de u m a s i t u a ç ã o r e v o -
l u c i o n a r i a " , ' d i z el le no f i m d o v o -
l u m e . 

F A B I O L U Z . 

v o l t a n t e o p r o c e d i m e n t o do S a n í o 
O f f i c i o do l a r g o do P a l a c i o n o ca -
so d o s o p e r á r i o s p r e s o s h a m i i i t a s 
S e m a n a s n a s m a s m o r r a s d e S a n -
tos., pe lo s i m p l e s c a p r i c h o dó t y p o 
a t r a b i l i á r i o h o l l o c a d o á f r e n t e d a 
po l i c i a d a q u e l l a c i d a d e . 

E v i d e n c i a n d o t o d o o pouco, c a -
so e m q u e a g e n t e po l ic ia l t e p 
os j u i ze s , o s t . r ibunaes , a i m p r e n -
s a e o pub l i co , e n é o n t r a m - s e a i n -
d a p r e s o s n a v i z i n h a c idade , D e o -
clécio F a g u n d e s , J o s é A r a n d a ,e 
M a n u e l P i z á , q u e o f a m i g e r a d o 
I b r a h i m N o b r e a í f i r m o u , e m i n -
f o r m a ç ã o 1 , a o T r i b u n a l de J u s t i ç a . , 
j á t e r e m s ido p o s t o s e m l i b e r - . 
d n d e ! 

F o r a m , a s s i m . b u r l a d o s t o d o s 
c s recursos lcgac3v a p p l i c a v e i s . a o 
caso de s se s c o m p a n h e i r o s , ; c o n t r a 
o s q u a e s n e n h u m a c u l p a p õ a e 
se r a p o n t a d a , t a n t o q u e a p r ó -
p r i a po l i c i a c o n f e s s a n d o a v io l ên -
c ia i n f a m e m e n t e p r a t i c a d a , d e c l a -
r o u t e r e m s ido r e s t i t u í d o s á l i be r -
d a d e . 

A t é q u a n d o d u r a r á i m p u n é m e n t 
tp e s sa f a r ça*' 

i n f e l i z m e n t e , o nosso a c a n h a d o 
m e i o a r t i s t i c o e l i t e r á r i o , a p e z a r 
de c o n t a r c o m os mais be l los e l e -
m e n t o s , a i n d a n ã o o f í e r e c e u m a 
g r a n d e c u r i o s i d a d e n(f t e r r e n o d a s 
ide ias . • 

As c o r r e n t e s n o noeso m e l o de l l -
n e i a m - s e c o m u m a l e n t i d ã o b o c e -
j a d o r a . O t u m u l t o q u e va i ( p e l a 
E u r o p a n e s t e m o m e n t o , t e n d o á 
f r e n t e A n a t o l e F r a n c e , B a r b u s s e , 
R o m a i n R o l l a n d , R i c h e t , B l a sco 
I b a n e z , M a r i o M a r i a n n i . A r d e n g o 
L o f f i c i , M a r i n e t t i , P a p i n i , K n o u t , 
H e n r i q u e M a n n , T a g a r e e t a n t o s 
o u t r o s v u l c õ e s d a n o v a o r i e n t a ç ã o 
a r t i s t i c a , p o l i t i c a e l i t e r a r i a — 
a i n d a n ã o r e p e r c u t i u e m nos so 
me io . N ã o d e s e s p e r e m o s , p o r é m , 
Aqui h a t a l e n t o , e n t h u s í a s m o e 
m o c i d a d e . E , com e s t e p a v i l h ã o de 
f i a m m a os nos sos i n t c l l e c t u a e s i r ã o 
' m u i t o l o n g e ; c e r t a m e n t e m a i s l on -
g e do q u e o d e s e j a m os m e d a l h õ e s 
d e c r é p i t o s do S a n t o O f f i c i o do Syl-
logeu c a r i o c a . 

R E C I T A I , D E P I A N O 

D o m i n g o p r o x i m o , n o s a l ã o do 
C o n s e r v a t o r i o D r a m a t i c o , r e a l i z a -
e e o r e c i t a l d e p i a n o d a s e n h o r i t a 
M a r i a cjo C a r m o M o n t e i r o d a Sil-
va , p r i m e i r o p r e m i o 
N a c i o n a l de M u s i c a . 

do I n s t i t u t o 

0 a i n i o f a t l i u h j s 

N ã o l i a q u e v e r ! A s o c i e d a d e 
b u r g u e z á p r o d u z t y p o s t ã o i n d e -
c e n t e s q u e os p r ó p r i o s j o r n a l i s t a s 
B ü r s v esses 0 3 c ? n d e m n a m c o m o 
i n ú t e i s e c h a n i a m p a r a e l l es a s a t -
t e n ç õ e s d a po l i c i a ! 

Os a l m o f a d i n h a s . . qur, estavnii i . 
p r o h i b i d o a dc d i r i g i r g r a c e j o s ' 3 S 
darti: 
g i ieza , j á 
s u a s . . . 

E o q u e í iâoi .de ' islles-, iazzf'.' 

i ihaf t e l e g a n t e s ..da f i n a f l o r b u i 1 

reza , j á" a g o r a e s t ã o f a z e n d o das'-

Também 4 Cantareira,„ 
Q U E R A U G M E N T A R 

O P R E Ç O D A S P A S S A -
GENS!'" ' v 

C a u s o u p r o f u n d a i n d i g n a ç ã o , 
p r i n c i p a l m e n t e e n t r e os m o r a d o r e s 
d e v a s t a z o n a s e r v i d a p e l a s .suas 
l i n h a s , a n o t i c i a d e q u e 0 t r a m -
w a y d a C a n t a r e i r a va i a u g m e n t a i -
o p r e ç o efe1 s u a s p a t e à g a n s . 
„ E s t a m e d i d a t e r i a v e r d a d e i r a -

m e n t e o d i o s a n e s t e s d i a s a m a r g p s 
p o r q u e v e m . p a s s a n d o o p o v o . t r a -
b a l h a d o r de S, P a u l o . » 

E l i e f o g e da c i d a d e o n d e os .alu-
g u e i s s ão c a v í s s i m o s o p r o c u r a os 
b a i r r o s m a i s a f a s t a d o s , o n d e a i n -
da á s vezes,- . e n c o n t r a ^oaias. çwaa^ 
p a t i v e i s c o m á«* s u a s m i n g u a d a s 
posses . 

M a s a t é . i s t o n i ç s m p Ihg é a r -
r e b a t a d o p e l a g a n a n c i a d a s eh i -
p r e z a s de v i a ç ã o . 

N ã o são só a s c o m p a n h i a s ex -
t r a n g o i r a s A s u g a r o n o s s o . s u o r . 
E s t a , q u e é do E s t a d o , t a m b é m 
o p i n a pe lo m e s m o d j j i p a s ã o . E ' 
que , q u a n d o se t r a t a d e a t i r a r p e -
so s o b r e o b u r r o de c a r g a , d a s a p -
p a r e c e m a s p a t r i a s e >só - f i c a m 
d u a s e n t i d a d e s , u m a e m f a c e ' d a 
o u t r a : a q u e c o m e e a q u e é co-
m i d a . . . 

O u t r a c o i s a ? «. 
tmi->os:.ivel 
E l l e s n ã o são o p e r á r i o s , j n a s n à 

m a i o r i a f i l h c a de p a e s e n d i n h e i r a -
-•(>os. (ine nSo l h e s d e r a m o e x e m -
plo do t r a b a l h o n a e d u c a ç ã o , p o r -
q u e n ã o s a b e m o q u e

 í s s ° ~ 
.1, P." 

Legião dos Amigos 
d' " A Plebe" 

Todos os a d h é r e n t e s d e s t a l eg ião 
d e , a c t i v o s o o m p a n h e í r c s s ã o c o n -
v idados a c o m p a r e c e r á r e u n i ã o 
q u s se e f f e c t u a r á n a p r ó x i m a se-
g u n d a - f e i r a , 2'8 do c o r r e n t e , á s 7 
horas d a no i t e , n a r u a J o l y , n. 
125, p a r a se t r a t a r de c o i s a s q u e 
d i z e m r e s p e i t o á " A P l e b e " , a s s i m 
c o m o d e a s s u m p t o s d a m a x i m a 
i m p o r t â n c i a . 

P e d e - s e a t f tdos a q u e l l e s • q u e 
t f m l i s t a s da> s a b s c r i p ç ã o , p a r a en" 
t rega l -a .3 q u a n t o a n t e s a o a d m i n i s -
t r a d o r , q u e se e n c o n t r a r a t o d o s os 

• d i a s d a s 7 á s 9. h o r a s d a no i te , á 
r u a B a r ã o de P a i ' à n ' â p i a c a b a , n . 4, 
s a l a , 10. 

BOATOS, BOA TOS... 

L I S B O A , 26 — Correm 
nesta capital os mais desen-
contrados boatos, uns di-
zendo que a paz está pro-
fundamente perturbada em 
vários'pontos do paiz, outros 
predizendo graves aconteci-
mentos para o momento. 
O governo j á mandou refor-
çar o policiamento da cidade. 

Os jornaes attribuem estes 
factos á crise politica e eco-
nomica que o paiz atravessa. 
Trata-se, porem, ao que se 
affirma, de "um movimento 
que se relaciona com a si-
tuação social do mundo. 

" O S Y N D I C A L I S T A " 
. , - . -I 

A p p a r c c e u a g o r a m a i s u m n u -
m e r o d e s t a f o l h a d e e d u c a ç ã o po-
p u l a r , q u e u m g r u p o de c o m p a s 
n h e i r o s de B a u r u é h a a l g u m t e m i 
po p u b l i c a . 

F a z e m o s votos, p a r a - q u e " O 
" S y n d i c à l i s t a " ' c o n t i n u e a e s p a l h a r 
p e l o m u n d o a f ó r a a b o a d o u t r i n a : 

U M G R A N D E A R T I S T A 

E r i c e r r o u - s e h o n t e m a be l l a ex -
p o s i ç ã o de q u a d r o s d o p i n t o r 
M a n l i o Ne l l a B e n e d e t t i , i n s t a l l a d a 
n a r u a 15 d e N o v e m b r o 

A a r t e do p i n t o r B e n e d e t t i c a u -
sou u m a deliciosa, e m o ç ã o n o p u -
bblicò p a u l i s t a n o ; a g r a d o u pe la no -
v i d a d e , p e l a h o n e s t i d a d e d a i n t e r -
p r e t a ç ã o d a N a t u r e z a e p e l o a p u -
ro a d m i r a v e l de. s u a s l i n h a s . 

B e n e d e t t i é u m h o m e m do seu 
t e m p o ; p e r t e n c e á f i a m m a n t e e 
v i c t o r i o s a g e r a ç ã o m o d e r n a d a 
I t a l i a , c u j o g r i t o i n n o v a d o r a c o r -
d a ne.stn m o m e n t o t o d o s os - echos 
d a t e r r a t o r t u r a d a . 

S I M Õ E S C O E L H O 

A c h a - s e n e s t a c a p i t a l , c o m o di-
r e c t o r a r t i s t i c o d a C o m p a n h i a A le -
x a n d r e Azevedo , q « e a c t u a l m e n t e 
t r a b a l h a c o m s u c c e s s o no T h e a t r o 
Boa Vis ta , o j o r n a l i s t a e l i t e r a t o 

ïS^inlpes Coe lho . 
E s t e . n o m e é b a s t a n t e c o n h e c i d o 

d o s a n t i g a s m i l i t a n t e s , pci.i Si-
f n õ e s C o e l h o p a r t i c i p o u de v a r i a s 
p u b l i c a ç õ e s soc i aes de P o r t u g a l , 
s a l l e n t a n d o - s e t a m b é m d u r a n t e o 
p r o c e s s o F e r r e r p o r v á r i o s l i v ros 
que p u b l i c o u -sobre o a s s u m p t o . 

C O N C E R T O S Y M P H O N I C O 

R e a l i z a - s ê n o d ia 6 de m a r ç o , o 
t e r c e i r o e u l t i m o c o n c e r t o s y m -
p h o n í c o d a s é r i e o r g a n i z a d a , n o 
t h e a t r o M u n i c i p a l , pe lo m a e s t r o 

D e p o i s de v i n t e e «eia d i a s d e 
u m c o n s t r a n g i m e n t o i l l ega l e m s u a 
l i b e r d a d e , f o i h o n t é m so l to o n o s -
so c a m a r a d a F l o r e n t i n o d e C a r v a -
lho, e m v i r t u d e d e o r d e m d e " l i a -
b e a s - c o r p u s " c o n c e d i d a p e l o d r . 
W a s h i n g t o n d e Ol ive i ra , j u i z f e -
d i r a i de São P a u l o . 

F l o r e n t i n o de C a r v a l h o foi p r e -
so n o d i a 30 de j a n e i r o ul t inxo. 
I m p e t r a d a e m s e u f a v o r , p^Jo d r . 
O s c a r T o l l e n s , u m a o r d e m do 
" h a b e a s - c o r p u s " do' j u i z d a 4 .a v a -
r a c r i m i n a l , o f a m i g e r a d o d e l e g a -
do dr . B a n d e i r a de Me l lo i n f o r m o u 
q u e e l le s e a c h a v a p r e s o , p a r a s e r 
e x p u l s o do paiz , e m v i r t u d e d e 
u m a p o r t a r i a d e e x p u l s ã o e x p e d i -
d a e m 16 de a g o s t o d o 1012. E m 
v i s t a d e s s a i n f o r m a ç ã o o d r . M a -
t h e u s C h a v e s , e n t ã 0 j u i z d a 4 .a 
v a r a c r i m i n a l , c ô m o d e c o s t u m e , 
n e g o u a o r d e m i m p e t r a d a . 

F o i e n t ã o e n c a r r e g a d o , p e l a í a -
m i l i a d e F l o r e n t i n o d e C a r v a l h o , 
o dr . B e n j a m i n M o t t a de t r a t a r 
d a s o l t u r a d o n o s s o c a m a r a d a , e 
o m e s m o a d v o g a d o i m p e t r o u n o -
v a o r d e m de " h a b e a s - c o r p u s " a o 
d r . W a s h i n g t o n d e O l ive i r a , j u i z 
f e d e r a l d a s e c ç ã o d e S. P a u l o , f u n -
d a m e n t a n d o a i l l e g a l i d a d e d a p r i -
são1 n o f a c t o d e s e r e l l e c i d a d ã o 
b r a s i l e i r o , e n ã o p o d e r c o n s e g u l n -
t e m e n t e , s e r e x p u l s o d o paiz , e 
a l l e igando a i n d a . q u e t e n d o s ido 
F l o r e n t i n o d e C a r v a l h o expu l so , 
e f f e c t i v a m e n t e , e m 1912, t e n d o 
e l le r e g r e s s a d o a o pa iz , a f a m o s a 
p o r t a r i a j á h a v i a s i do c u m p r i d a , 
e o F l o r e n t i n o d e v e r i a s e r p r o -
ces sado . e m o b e d i e n c i a á d i s p o s i -
ções do a r t . 9.0, do d e c r e t o l . C 4 1 , 
d e 7 d e j a n e i r o d e 1907. 

M a r c a d o pe lo ju i z f e d e r a l , dia e 
h o r a p a r a a a p r e s e n t a ç ã o d e F l o -
r e n t i n o ,de C a r v a l h o e s o l i c i t a d a s 
i n f o r m a ç õ e s a o d r . s e c r e t a r i o d a 
J u s t i ç a e d a S e g u r a n ç a P u b l i c a , 
q u a l n ã o fo i o g e r a l e s p a n t o d i a n -
te do p r o c e d i m e n t o do d e l e g a d o 
dr . B a n d e i r a d e Mel lo . 

O a c t u a l d e l e g a d o de I n v e s t i g a -
ções . f a m o s o . pe lag s u a s v i o l ê n c i a s 
e a r b i t r a r i e d a d e s c o n t r a os t r a b a -
l h a d o r e s n ã o m a n d o u a p r e s e n t a r 
o n o s s o c o m p a n h e i r o e- n a s suas; 
i n f o r m a ç õ e s , p r o c u r o u p r e j ú d i -
ca l -o . 

O d r . B e n j a m i n M o t t a , d i a n t e 
do p r o c e d i m e n t o do dr . B a n d e i r a ' 

de Mello, r e q u e r e u do j u i z f e d e r a l 
q u e d e s i g n a s s e novo d i a e h o r a p a -
r a o i n t e r r o g a t o r i o d e F l o r e n t i n o , 

v i s to a po l i c i a c o n f e s s a r q u e elio 
s e a c h a v a p r e s o e f ez s e n t i r , n e s s a 
p e t i ç ã o , q u e o d e l e g a d o d e I n v e s -
t i g a ç õ e s i n c o r r e r a n a . s aneção do 
a r t . 207, do C o d i g o P e n a l , q u e 
c o n s i d e r a c r i m e d c p r e v a r i c a ç ã o 
u m a a u t o r i d a d e n ã o a p r e s e n t a r a o 
j u i z u m p r e s o e m f a v o r d o q u a l 
h a j a sicto e x p e d i d a r e g u l a r m e n t e , 
o r d e m de " h a b e a s - c o r p u s ' ' . 

O d r . W a s h i n g t o n d e O l ive i r a 
i n c o n t i n e n t i d e s i g n o u n o v o d i a p a -
r a o i n t e r r o g a t o r i o de F l o r e n t i n o , 
d e C a r v a l h o , o e x i g i u d a p o l i c i a 
q u e o p a c i e n t e l h e f ò s s e a p r e s e n -
t a d o . 

Ass im, n o d i a 16 do c o r r e n t e , 
fo i F l o r e n t i n o d e C a r v a l h o a p r e -
s e n t a d o a o ju iz , que , p e l o s e u a s -
p e c t o deve t e r c o m p r e h e n d i d o s e r 
e m a b s o l u t b v e r d a d e i r o t u d o q u a n -
to el le d e c l a r o u a o s e r i n t e r r o g a -
do, i s to é, q u e s e a c h a v a p r e s o 
h a v i a p a s s a d o t r e z e d i a s n u m a so 
l l t à r i a , s e m * n e n h u m a a l i m e n t a -
ção , s e n d o q u e dois d i a s e s t i v e r a 
c o m p l e t a m e n t e n u ' ! 

I n u t i l b a r b a r i d a d e essa q u e f o i 
p o s t a « m p r a t i c a p e l o d r . B a n d e i -
ra de Mel lo . F l o r e n t i n o d e C a r v a -
lho , a p e s a r d e se a c h a r e n f e r m o 
q u a n d o fo i p r e s o não1 m o r r e u , e 
a g o r a , e s t á de n o v o e n t r e g u e ao' 
conv iv io de s u a f a m i l i a é do p r o -
l e t a r i a d o q u e o e s t i m a - c o m o d e d i -
c a d o m i l i t a n t e q u e é. 

O u v i d o o dr . p r o c u r a d o r d a R e -
p u b l i c a n o s au t .o s do " h a b e a s -
c o r p u s " o p i n o u e l le pe la c o n c e s -
s ã o d a o r d e m , e o dv. W a s h i n g t o n 
de Ol ive i r a , p o r s e n t e n ç a de h o n -
t ém m a n d o u r e s t i t u i r a l i b e r d a d e 
a F l o r e n t i n o d e C a r v a l h o , q u e n ã o 
m a i s p o d e r á «er p r e s o coni f u n -
d a m e n t o n a p o r f n r i a d e e x p u l s ã o 
de 1912.-

A i n d a n ã o c o n h e c e m o s , á h o r a 
e m q u e e s c r e v e m o s , a s e n t e n ç a do 
d r . ju iz f e d e r a l de S. P a u l o . E l l a 
a r r a n c o u u m m a r t y r á a m ã o s doa 
s e u s a l g o z t e . 

Se r i a de e s p e r a r se f i ze s se c o m -
p l e t a j u s t i ço o r d e n a n d o a.n d r . 
p r o c u r a d o r da R e p u b l i c a q u e d e -
n u n c i e c tU\ B a n d e i r a d e Mel lo 
p o r p r e v a r i c a ç ã o . 

Ao e s f o r ç a d o c o m p a n h e i r o F l o -
r e n t i n o o nos so a b r a ç o de s o l i d a -
r i e d a d e . 

0 que vai pelo mundo 

E M P O R T U G A L 

ONDE SE DIVERTE 

THEATROS 

B O A V I S T A — A C o m p a n h i a 
A l e x a n d r e A z e v e d o d a r á h o j e m a i s 
d u a s r e p r e s e n t a ç õ e s d a de l ic iosa 
c o n l e d i a " A i n q u i l i n a d e B o t a f o -
d e G a s t ã o T o j e i r o . 

C A S I N O A N T A R C T I C A --- T e n -
do s e g u i d o p a r a Samoa" a c o m p a -
n h i a pOEtugueza d a a c t r i z C r e m i l -
d a d e Ol ive i r iy e s t e t h e a t r o f i c a r á 
t é c h a d o a t é o d ia G d e . m a r ç o , dia 
e m q u e e s t r e a r á a c o m p a n h i a de 
o p e r e t a s da a c t r i z C l a r a Weis* . 

CINEMAS 

C O L O M B O — T e r e m o s h o j e 
m a i s u m g r a n d i o s o e s p e c t á c u l o ei-
n e m a t o g r a p h i c o n e s t e m a g n i f i c o 
pcjnto de d ive r sõe s do B r a z . 

M A F A L D A — C o m o s e m p r e , es-
t eve c o n c o r r i d i s s i m o o e s p e c t á c u l o 
de h o n t e m . P a r a h o j e u m m a g n i -

JLco p r o g r a m m a , < 

C O N F E R E N C I A I N T E R - S y N D I . 
C A L D O P O R T O 

A t t e n d e n d o á r e c o n h e c i d a n e c e s -
s i d a d e de i m p r i m i r á o r g a n i z a ç ã o 
o p e r a r i a u m a o r i e n t a ç ã o de h a r -
m o n i a c o m a s f o r m a s p r o g r e s s i v a s 
d a a ç ç â o synd ica l , c o n d i c i o n a n -
l ìo-a d e n t r o d a u r g e n t e a c t i v i d a d e 
q u e c o n v é m d e s e n v o l v e r e m f a c e 
d a s c o n t i n g ê n c i a s do m o m e n t o h t s -
to r i co q u e a t r a v e s s a m o s , e p o r -
q u e é do i m m e d i a t a v a n t a g e m p a r a 
a u n i f i c a ç ã o do e s f o r ç o pro le ta r io 1 

u m a p o r f i a d a , i n s i s t e n t e e m e t h o -
d i z a d a p r o p a g a n d a d e c iasse , a 
U n i ã o do.3 S y n d i c a t o a O p e r á r i o s do 
P o r t o p r o m o v e u a r e a l i z a ç ã o d e 
ui l ia , c o n f e r e n c i a i n t e r - s y n d i c a l 
d a s a s s o c i a ç õ e s p r o l e t a r i a s d a -
q u e l l a c i d a d e do' n o r t e de P o r t u - ' 
g a l v 

A incofierencia, eis o hmma 
clos inefáveis administradores 
desta não menos inefável demo-
ptacia. Poderíamos citar em fa-
vor desta affirmação os mais sue-
eiilentos exemplos. Limitamo-nos, 
porem, a este, que de mais per-
lo die respeito aos trabalhadores 
do Brasil: ' 

Por uma medida "dessas que 
descem d'além. . a adminis-
tração dos correios houve por 
hem suppnmir a distribuição de 
alguns jornaes proletários que m 
limitaram a gritar aos quatro 
ventos o protesto do trabalho con-
tra as explorações do capital Na confei.encia toraarani parte 
lublicaçoes como essas evreulam t o d a s ap d i r e c ç õ e s d a s a s s o c i a ç õ e s 
livremente em toda a Europat ti <ie c iasse , ben» c o m o t o d o s os i n d i -

v í d u o s c o m r e s p o n s a b i l i d a d e s d i -
r e c t a s ou i n d i r e c t a s n a o r g a n i z a -
ç ã o o p e r a r i a . 

A o r d e m dos t r a b a l h o s fo i a se-, 
g u i n t e : 

l . o — A p r e c i a r e , d e f i n i r a si-i 
t u a ç ã o dos s y n d i e a t o s p e r a n t e a Ü . 
S . O . e a C o n f e d e r a ç ã o fierai do 
T r a b a l h o . 

2.0 — R e p r e s e n t a ç ã o á U. S. 
O* a ) n o s s y n d i e a t o s ú n i c o s de 
v a r i a s e s p e c i a l i d a d e s , u m dele 'gado 
p o r d u a s e s p e c i a l i d a d e s ; b ) n o s 
. synd ica t e s ú n i c o s de d u a s ou trs.s 
e s i jpc ia l idadcs . u m delegado 1 p o r 
enda u m a ; c ) n o s s y n d i e a t o s de 
e s p e c i a l i d a d e s , dois ' d e l e g a d o s . 

I 3.0 — C o n s t i t u i ç ã o dos c o n s e -
l h o s t e c h n i c o s d e c a d a un i d(ys 
q u a e s s a i r á um d e l e g a d o fi 
IT. S . O . 

A ira •a A Vanguarda i9 

nem mesmo durante a guerra 
foram interrompidas. 

0 que a supra-citada admi-
nistração não pensou siquer em 
interceptar, foi a circulação de 
revistas que exploram largamen-
te a. lama Social., publicando re-
tratos de hetáiras, patroas de 
bordel, e diz-que diz-que de al-
covas suspeitas. 

Melhor ainda: revistas ha de 
larga circulação que trazem re-
producções . dos últimos escanda-
losa tal como o assassinato do se-
nador Gonzaga Jayme, introdu-
zindo a lama bordeleira no mail 
puro recesso dos lares! 

Para esses jornaes de nomos 
obèeênos, para essas revistas que 
exploram largamente os baixos 
sentimentos collectivos, a incohe 
renda administrativa tem um 
largo sorriso de bonhomia e de 
complacência. 

Antonio Gataór 

4.o 
• s u a 

— F i x a ç ã o a d a r 
v i a b i l i d a d e . 

TT. S. O., 

5.0 — N e c e s s i d a d e de t o d o s os 
e l e m e n t o s d i s p e r s o s i n g r e s s a r e m 
n o s r e s p e c t i v o s s y n d i e a t o s . 

6.0 — A p r e c i a r a s i t u a ç ã o d a s 
c l a s se s l i b e r a e s p e r a n t e o s y n d i c a -
l í s m o . » 

A oompanhia - polvo não quer 
desprender os tentáculos 

A San P a u l o G a s C o m p a n y h a 
u m a n n o que , f r a u d u l e n t a m e n t e , 
v e m c o b r a n d o u m p r e ç o i n d e v i d o 

p o r m e t r o c u b i c o d e gaz . P a r a is-
sò, e l la i n v o c a v a p r e j u í z o s q u e a 
e s c r i p t a d e m o n s t r a j a m a i s t e r e m 
ex i s t i do . A n t e s p e l o c o n t r a r i o . . . 

C o m o se isso1 n ã o b a s t a s s e , e l la , 
p a r a m e l h o r e s c o r r o p i c h a r a u l t i -
m a g o t t a de . s angue dos s e u s c l i en -
tes , f a z i a a s s u a s c o b r a n ç a s a o 
c a m b i o d e N o v a Y o r k , a p r o v e i t a n -
do a e x t r a o r d i n a r i a a l t a do d o l l a r . 

A t o s q u i a e r a d e t a l m o d o e s -
c a n d a l o s a e r e v o l t a n t e q u e o p r o -
p r i o g o v e r n o , s e m p r e t ã o ' a m i g o 
dos q u e e x p l o r a m o povo , j u l g o u 
de s eu d e v e r c h a m a l - a á o r d e m , 
p r o h i b i n d o - a de c o n t i n u a r a p r a -
t i c a r e s s a e x t o r s ã o . 

M a s a San P a u l o G a s n ã o o a t -
t e n d e u . P o r to'da a p a r t e l e v a n t a -
se u m a j u s t i f i c a d a g r i t a . 

N ó s d e s e j a m o s s a b e r , p o r c u r i o -
s idade , o q u e i r á f a z e r o g o v e r n o , 
a s s i m c o l l o c a d o e m c h e q u e . Q u e m 
fiabe l á ! E l l e s a c a b a r & o p o r s e e n -
t e n d e r p e r f e i t a m e n t e . Só o p u b l i -
co, s i m ; esse é q u e c o n t i n u a r á n a 
m e s m a , a p a g a r t u d o q u a n t o os 
a m e r i c a n o s q u i z e r e m . . . 

Porque não pagam os operá-
rios da Repartição de Aguas? 

Os operários da Reparti-
ção de Aguas e Exgotos 
ha quasi dois mezes que não 
recebem os seus salarios, 
aggravando, assim, a sua já 
tormentosa situação. 

Porque não lhes «pagam 
o producto do seu penoso 
traballio ? Por falta de di-
nheiro ? E como, então, gas-
tam contos e mais contos de 
réis em coisas inúteis e fes-
tanças i? 

Amanhã publicaremos uma 
carta que a proposito rece-
bemos. 

Contra o queestava assen-
tado, A Vanguarda 
não apparece no formato 
commtim aos demais quotidia-
nos e isso porque o papel 
continua a custar um despro-
posito. 

Mesmo assim, o jornal, 
vendido avulsamente ou toma 
do por assignatura, dará pre-
iuizo, pois além da exhorbi-
tancia do preço do papel, 
tudo o mais exigido pela sua 
confecção está pela hora da 
morte.-

Não era possível, entretan-
to, adiar por mais tempo a 
publicação do jornal, sem se 
correr o risco de desfazer a 
espectativacom que este quo-
tidiano era esperado. 

Depois, contra a classe 
• trabalhadora fecha se um cir-
culo de ferro; uma reacção de-
senfreada ataca-a por todos 
os lados, sem que, no entanto, 
a sua defeza possa ser feita 
sufficientemente pela impren-
sa. 

A Vanguarda surge, 
portanto, confiando no apoio 
da classe obreira, de cujas or-
ganizações é orgão. 

Quem sente a necessidade 
de sua existencia não deve 
poupar-lhe a sua ajuda, tra-
tando de angariar assignatu-
ras e de desenvolver a sua 
venda avulsa por toda a parte. 

As pessoas a quem corae-
: çamos a remitter o jornal, de-
I vem communicar-nos se os 
respectivos nomes e endere-
ços estão certos, procurando 
remetternos com urgência a 
importancia das assignaturas. 

A Vanguarda surge pelo-
esforço do povo trabalhador, 
e delle dependerá a sua exis-
tencia. 
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\ Proletar iado militante 
União dos Operários em 

Fabrica de Tecidos 

os operá r ios de i n d u s t r i a s tex-
tis; t ã o 03 que u l t i m a m e n t e mais 
t e m descurado da a u a organização, 
e Ilea que h a a l g i d i t empo a t raz 
e r a m o o rgu lho do p ro le ta r i ado 
paul is ta , e o tevAo r de indus t r i aes 
e governan tes , a q u e l l e s po-r se ve-
r e m fo rçados a l imi tar os seus lu-
cros e desabr ' .dafnentos , estes por 
r e c r i a r e m que, 0 seu t e m p o do vio-
lências fo s s e p o r elles d iminu ído 
g r a n d e m e n t e . 

Dessa actuial a t t i t ude dos ope ra -
> l ios de í abrúeas de tecidos ah i es-

tão como u r i ref lexo directo os 
VEüaraçs do toda a sor te que dia-
r i a m e n t e l i e s são impos tos pelos 
p a n a n t e s indu-strlaes. Conquis tas 
soberbas , q u e d e m a n d a r a m sacr i f i 
cios ext vaord ina r ios p a r a ser fe i -
tas, como, por exemplo a d a s 8 ho-
ras , f o c a r a - s a por a g u a abaixo. Ho'-
.13 na, ir.aior p a r t e das f a b r i c a s o 
r e g i m e n de t r a b a l h o oscil la en t r e 
10 o ! " ho ras . Operár ios , que du-
r a n t e m u i t o s a n n o s e m p r e g a r a m e 
S u s t a r a m a sua vida enr iquecendo 
os que não t r a b a l h a m , são de u m a 
h o r a p a r a ou t ra , s e m m a i s n em 
menos , des.pedidos e jogados á mi -
serili, coin as sua s fami l ias , a p e -
n a s p o r um c a p r i c h o dp mes t r e 
ou "lo e n c a r r e g a d o d a s .secções em 
que t r a b a l h a m . 

C o n t r a est.e esta-do de coisas to-
dos os tecelões a e devem lvan ta r , 
r . r rgimentando-s .e . Do cont rar io , a 
sua s i tuação cstat inuarâ. a peorar . " 
„ cada vez so í i t i rã^ m a i s o péso da 
cruz que ê a vida ho je p a r a o-s 
u roduc to res . 

União dos Artífices em 
Calçados 

Real iza -se no prox imo domingo . 
i i s 8 l i o ras da m a n h ã , u m a a s s e m -
blèa. ge ra l des ta classe. 

J c i la devem c o m p a r e c e r todos 
os c o m p a n h e i r o s que l a b u t a m e m 
f a b r i c a s de calçados, não s6 por -
Mue deverão ser t r a t a d o s a s s u m -
ptos important iss imo,3 p a r a a clas-
se, como t a m b é m p a r a que a res-
l ionsabii ldade dos ac tos lá a s sen ta -
dos reca ia sobre todos ca associa-
dos. i ;..., 

E s t a associação av i sa a todos os 
nossos c o m p a n h e i r o s sapate i ros , 
que no dia 5 de m a r ç o v indouro 
rea l i za r - se -á u m a f e s t a em bene-
ficio dos co f r e s sociaes, nc sa lão 
da " F e d e r a ç ã o l í c spanhola" ' . -sita 

r u a do Crazom-etro, 49. 
Os b i lhe tes d e ingresso p a r a es-" 

ro fes t iva l ue e n c o n t r a m n a se-
c r e t a r i a á. disr .esição de todos 
aquel les que «e in te ressam pelo 
exito da " v e l a l a " e qr.e devem 
p rocu ra l -o s o ma i s depres sa pos-
sível. 

Liga Operaria da Cons-
irucção Civil 

A B O I C O T A G E M DA O F F I C I L A 
P K A T E S 

Na sédo des ta associação estive-
r a m a n t a - h o n t e m r e u n i d o s os de-
legados de t o d a s as corporações a 
ella a d h é r e n t e s , a f im de a s sen ta -
r e m os meiosi m a i s prá t icos de 
p r e s t a r e m a esi l io aos companhe i -
ro s da C a t a T r a t e s , que, como hon 
t e m disserr.rs, se d e c l a r a r a m em 
erC've poi, perseguições que o pro-
p r i t a r i o «lesta casa , o m e s t r e e o 
c-ontra-^nestre, c o n j u n t a m e n t e , m o -
viam. a vár ios den t re elles. 

Ne,sta r e u n i ã o os delegados to-
hiaram. prov idenc ias no sent ido de 
ev i ta r a f ab r i cação de moveis pa ra 
a CaiSa P r a t e s , em of f ic inas des-
i a ta ipi ta l , e de f aze r que a boico-
' .ascrá dessa of f ic ina se ja in tens i -
Sicada, a f i m de que o seu p ropr ie -
t a r i o .saiba quan to pode a vontade 
-dos t r aba lhadores , quando estes 
são guiados i>or u m a ideia de jus-
t iça. 

A s s e n t a r a m t a m b é m os delega-
dos de of f ic inas a bo ico tagem de 
a lgum individuo, tão sem c a r a t e r , 
e baixo, quo se pres te a ir t r a b a -

lha r nessa casa, c o m m e t t e n d o as-
sim u m a av i l t an te t r a i ção aos seus 
c o m p a n h e i r o s e a si propr io . 

União dos Aflaiates 
Realiza-Se depois de a m a n h ã , 

s egunda - fe i r a , ás 20 h o r a s em 
ponto', u m a a s semblèa ge ra l ex-
t r a o r d i n a r i a des te .syndicate, em 
que deverão ser deba t idas va r i a s 
questões r e l ac ionadas com a v ida 
da organização e o b e m - e s t a r da 
classe que a compõe. 

E ' de e s p e r a r que a ella com-
pa reça levado n u m e r o de assoc ia-
dos, pois todos os t r a b a l h a d o r e s 
h o j e começam a c o m p r e h e n d e r a 
u t i l idade da união en t r e si e que 
sem esta existir, es tão su j e i t o s a 
toda a so r te de violências que aos 
indus t r i aes appe t eça c o m m e t t e r . 

União dos Officiaes 
Barbeiros 

Es te syndica to avisa aos seus 
associados e a o s t r a b a l h a d o r e s um. 
salões de ba rbe i ro em geral , t iue 
a sua sftde se a c h a aber ta , i o d a s . 
a s noites das 21 ás 22 h r ea -
l izando-se tódas a,s t - árç ' j .s-feiras 
assembléas geraes, á^. q u a e s todos 
devem comparece r , -

A di rec tor ia - ja 8.ssociação avi-
sa t a m b é m a i h , na assemblèa ef-
f e c t u a d a e m , 15 do cor rente , foi 
resolvido a, Exclusão de Manuel 
Simões, , 

A Internacional 
N a u l t i m a r eun ião do comité 

executivo da g r a n d e cômmissão 
h a pouco t empo const i tu ída , foi 
n o m e a d o cobrador do syndicato o 
socio Calixto Aliaga. 

E s s a resolução foi t o m a d a com 
o f im de se r in tens i f i cada a par t i -
c ipação dos associados ne, v ida as-
sociativa, p a r a o que se t o r n a in-
dispensável a cobrança das men-
sal idades. , 

A commissão executiva faz u m 
appel lo aos socios todos p a r a que 
s e j am pon tuaes no p a g a m e n t e de 
s u a s quotas. 

E m Juiz de Fora (Minas) 
O ORGÃO DA F E D E R A Ç Ã O O P E -

R A R I A M I N E I R A 

E s t á . sendo edi tado e appa recen-
do á luz r egu la rmen te , todas as se-
m a n a s "O Pro le ta r io ' ' , o rgão da 
F. O. M. 

I ? 
Cheio dé- not ícias pormenor iza-

das sobre o' movimento prole tar io 
no Es t ado de Minas, e contendo 
a b u n d a n t e m a t e r i a dou t r inar ia , "O 
P r o l e t a r i o " p res ta um t r aba lho 
ut i l issimo aos t r a b a l h a d o r e s i la-
quel la região. 

E m Fortaleza (Ceará) 

Escola Operar ia 

Acaba de ser f u n d a d a em F o r t a -
leza, u m a escoia secundar ia , des-
t i nada a d i f f u n d i r a ins t rucção 

por en t re o p ro le ta r i ado , p repa -
ra l -o pa ra as lu tas q u e a m a n h ã h a -
verá d,e t r ava r com aquel les que 
ho je não vêm nos t r a b a l h a d o r e s 
ma i s do que m a c h i n a s des t inadas a 
lhes propoi-cionar todos os gosos. 

E ' de louvores a iniciat iva dos 
c o m p a n h e i r o s que f u n d a r a m essa 
escola. Oxalá os t r a b a l h a d o r e s de 
For ta ieza co r respondam a ella ple-
namen te . 

"A* VOZ DO G R A P R I C O " 

A Associação Graph ica do Ceara 
c o n t i n u ' a a publ icação do seu or-
gão "A Voz do Graphico" , folha 
que está p res tando g r a n d e s servi-
ços aos t r a b a l h a d o r e s daquel la ca -
pital, most rar ido- lhe as sua s ne-

cessidades e o r i en tando-os sobre o 
c a m i n h o a t o m a r pa ra me lho ra -
rem as s u a s condições de vida. 

Além do not ic iár io sobre o movi-
m e n t o da classe, o u l t imo n u m e r o 
d ' " A Voz do G r a p h i c o " t raz vas ta 
ma te r i a de col laboração sobre dou - , 
t r i n a syndical, que o r e c o m m e n d a . 

E m Rio Grande (R. G. S.) 

"O NOSSO V E R B O " 

A F e d e r a ç ã o operaria de Rio 
Grande , que cohnporta, den t re ou-
tras, ag sep-uintes organizações : 

Syndicato Metal lurgico, Syndicato 
das Tecedeiras , Syndicato dos Sa-
pateiros, Syndicato do Por to , Syn-
dicato dos Charute i ros , União dos 
operários de Cons t rucção Civil e 
Syndicato Fer roviar io , acaba de 
a p r e s e n t a r rrtalg um n u m e r o do seu 
orgão, "o NOSSO Verbo" , o qual, 
a l ém de t razer u m re la to dos úl-
t imos acon tec imentos do meio ope-
rá r io daquel la cidade, insere vá-
rios a r t igos de c o m p a n h e i r o s nos-

sos conci tando os t r a b a l h a d o r e s 
daquel le Es tado a se o rgan iza rem 
a f i m de poderem m e l h o r a r as suas 
condições de vida. 

Fo i r ecen temen te eleita a nova 
di rector ia da Sociedade União o p e 
rar ia , da cidade de Rio G r a n d e 
(Rio Grande do Sul) , que <i,eve 
dirigir os t r aba lhos admin i s t r a t i -
vos daquel la associação a té o f im 
do cor ren te anno. 

A esses companhe i ros as nossas 
saudações , cer tos de que se esfor-
çarão pa ra que a o r ien tação da 
S. U. O. cor responda aos f ins de , 
re ivindicação do syndical isme. 

E m Curytíba (Paraná) 
A União operaria do P a r a n á , 

cu ja acçSo bene f i ca ba s t an t e se 
tem fei to sent i r no melo do prole-
ta r iado pa ranaense , nomeou h a 
pouco a sua commissão executiva 
p a r a o cor ren te anno. 

Que os companhe i ro s recente-
m e n t e eleitos cont inuem impr i -
mindo ao Organismo federa t ivo ! 
d a s classes t r a b a l h a d o r a s do P a r a - ! 
n á a m e s m a or ien tação que até j 
ho je elle t em seguido, e que t an tos 
benef íc ios têm fe i to ao pro lear iádo ! e meio. J 
daquel le Es tado, eis os nos.se,s vo- out.» o 
tos. 

F e r r a r i e Curvello, a classe dos 
cante i ros encont ra -se de novo, in-
t e i r amen te em grève. 

Que h a j a f i rmeza e n t r e os seus j 
membros , e a viçtoria da sua cau-
sa é inevitável . 

(R . G. S.) 
A Viüo dos Operários da-

Construcção Civil em luta 
peins 8 horas 

Após for te ag i tação que d u r a n -
te a l gum tempo re inou em seu 
seio, declarou-se em grève a Liga 
operaria da Cons t rucção Civil, á 
conquis ta -do reg imen de 8 horas . 

E s t a resolução foi t o m a d a pela 
classe em assemblèa geral , real i-
zada a 21 do mez passado, depois 
de t e r sido enviado um off ic io aos 
industr iaes , sol ici tando a adopçS,o 
do regimen de 8 horas , ao qual 
estes r e sponderam nega t ivamente , 
por j u lga rem que os operá r ios não 
aibandonariam o serviço. 

Verif icado, depois, que o .seu 
calculo não s e conf i rmava , pois 
ao out ro dia n e n h u m dos t r aba -
lhadores de pedre i ras ou cOnstruc-
•ções voltou ao t raba lho , os indus-
triaes, que hav iam fei to ouvidos 
surdos ao officio, cederam an te ai 
c i rcumstancias . 

A m a n h ã , porém, não se pe jarãc 
de dizerem-se amigos dos traba-
lhadores e talvez a f f i rmen t que í 
ao seu amor p a r a com ellês que 
estes devem o reg imen das 8 ho-
ras . . . 

O s operários, vo l ta ram todos a-
serviço, á excepção dos que t ra -
b a l h a m sob as o rdens de Assum-

pção Lima, o unico indus t r ia l qu 
não quiz ceder á exigencia dos 
operarios, tal vez por não ter tido 
a inda occa^ião de conhecer a for-
ça da sol idar iedade. 

O Brasil tem lugar p a r a to-
dos. . . é o l a i t -mot t r dos 

de t rac tores do prole tar iado, a ser-
viço das verbas secretas. 

De facto, ha logar p a r a tc.dos, 
sabemos até de cava lgadu ra s quç 
são directores de jorna&s de m e t r o 

As greves 
paiz, esses inamena 

n ã o estar iam assim, de rosa ao 
peito, mas. a ju lgar pela imttíensa 
estupidez que os aureo la e prote-
ge, e s t a r i am a r m a d o s em espan-
ta lhos nas hor tas , pa ra a f u g e n t a r 
03 melros. .. ' • 

•<WS' 

A luta reivindicadora dos 
canteiros. — Os grevistas 
continuant firmes, 

Cont inuam f i rmes e dispostos a j 
íbdos cs sacrif íc ios nececSarios 
pa ra a l cança rem o seu objectivo, 
os operár ios cante i ros des t a capi-
tal, a u e ha dez dias se m a n t ê m 
em grève pa ra a conquis ta de al-
g u m a s me lho r i s s de ca rac te r eco-
nomico. 

E m reunião que a n t e - h o n t e m 
rea l izaram em sua sede a á qual 
se achava presente g r ande n u m e -
ro d cante i ros f a l a r a m vários den-
t re elles conci tando a classe a se 
m a n t e r f i rme na sua a t t i tude , 
ce r t a de q u e a victoria lhe sorr i -
rá den t ro em breve, pois os indus-
t r iaes hão de se convencer af inal , 
de que somente vol ta rão ao t r a b a -
lho quando elles h a j a m a t tend ido 
a todas as rec lamações que lhes 
f o r a m fei tas . 

Foi resolvido que os operár ios 
que t r a b a l h a v a m nas of f ic ina3 de 
Fe r r a r i e Curvello. u n m das casas 
que occupait! maior n u m e r o de 
can te i ros desta capi ta l , vol tassem 
hon tem mesmo ao t r aba lho o <}ue 
f izeram, e

m vis ta daquelle,s indus-
t r iaes te rem avisado que conce-
d iam o a u g m e n t e de 1$000 diários 
a todos os seus operár ios . 

Hoje, porém, cs operár ios des-
sa casa estão de novo em movi-
mento , poi<; aquel les indus t r iaes 
não c u m p r i r a m a p romessa que 
hav iam fei to de um a u g m e n t e ge-
ral de 1Î000 a todos o s seus ope-
rários, avisando a estes hontem, 
ao t e r m i n a r o serviço, de que o 
a u g m e n t e f?.l-o-iam d e f o r m a dif-
f e ren te da combinada , de mane i -
ra a que m u i t o s destes v inham 
receber a mais u m a quant ia i r r i -
soria e outros não t e r i am a u g m e n 
to a lgum. 

Corn esta acção vergonhosa de • 

O s p e s c a d o r e s e o 
nacionalismo 

— 

0 sr, Delamare ficou com um nariz 

A EPOPEA IRLANDEZA 
LONDRES, 2« — o pov 0 da I r -

landa desment indo a a f f i r m a ç ã o 
g r a tu i t a de que se bate por ques-
tões religiesías, cont inua a p u g n a r 
com o mesmo a rdor pela sua li-
berdade apezar da t ra ição dos bis-
pos Irlandezes, os únicos h o m e n s 
que a t é ho je t r a i r a m a sua càusa 
de emanc ipação politica e social. 

As u l t imas noticias1 do movi 
mento são as seguintes : 

— Têm sido Inúmeros os fuzi la-
mentos de popu la res per t e rem -si-
do encont rados com um r e \« lve r 
ou uma. faca em sou poder . O ul-
t imo condemnado k mor t e , J o h n 
Atlen, dir igiu-se á Cor te de Jus t i -
ça de Dublin. Es ta , p o r í m . decla-
rou não intervir em questões mi-
li tares. 

— o s rebeldes e l imina ram t ree 
soldados em W e n d f o r d e dois ou-
t ros em Bendon. 

A OBRA DOS CAPITALISTAS 

PRAGA. 26 — Ha dois dias que 
a cidade está sem pão. E ' o f r u c t o 
d a . g u e r r a . Os que a p romoveram 
estão ainda mais ricos. 

ARGENTINA R E B E L D E 

Õ ponto pr incipal do p r o g r a m -
ma acenado aos olhos do p-jvo é 
a a m n i s t i a a todos os p re joo $3-
liticos. < 

M E N U ' DO DIA: KKVOIAÇAO 
NA R U S S I A . . . 

BUENOS A I R E S . 2 fi — Ò» ope-
rá r ios da fabr ica d e papel Za,ru.-
te. qu? h a dias, se d e c l a r a r a m em 
parede, t r v a r a m renh ido t i roteio 
con t ra u m comboio de c rumiros . 

A policia, na f o r m a do costume, 
ga ran t iu <y$ interesses dos patrões . 

V P O L I T I C A L H A E M P O R T U -
GAL E S T A ' T R E P I D A N D O . . . 

LISBOA. 26 — O dr. Be rna rd i -
no Machado, pa t r io ta por tuguez 
que nasceu no Brasil , parece que 
conseguirá organisai- novo gabi-
nete. 

o a l m i r a n t e Machado Santos, o 
ant igo g-uarda m a r i n h a da R o t u n -
da que se p tomoveu a a lmi ran te , 
a j u d a r á o sr. Bernard ino . 

NOVA YORK, 28 — Como t o -
I dos os eabbado?., p r inc ipa lmen te 
j quando as çoisaa na E u r o p a es tão • 

preta1s, os g r a n d e s jornai- i piibji-
, c a m noticiag d® movimentos re» 
' volucionar ios n a Ukran ia , em 

Krons t ad t c en> Mascou. 
O publ ics , que já es\>i h a b i t u a -

de slo p ra to semanal , não Hga 
g rande importar te la a 3 not i-
cias. 

i O A T T E N T A DO 
CONTRA E B E R T 

I ••.: ''." "-<•. ' 
J NOVA YORK, 26 — E s t á qufi-
' si c o n f i r m a d a a noticia do a t t s n -
j t ado levado a , e í fe i to na gemait-v 

passada contra o pres idente E b s r t , 
t ra idor , po i s operá r io Correeiro 

j atié h a annos, g a l g a n d o a, posiç.So 
j polit ica que hoje des f ruc t a , fez-ss 
j o maioj. inimigo dos communis t e s . 

El le «atava á tes ta d ? gove rno 
! q u a n d o se deu o assass ina to de 

Carlos Le ibnech t e Rosa L u x e m -
burgo, fac to tã© b a r b a r ^ quo nem 

lJ»srl:tt.*rr« pe rsegu idora d r e :r-
VsaScits, se regìs i ràvia . 

A G Ï Î E ' V E EM V I E N N A 
f \ i . 
! VIENNA, 26 -— E s t á a n n u n c i â -
I da p a r á r ,manhã a grève gera l . O 
' p ro le ta r iado pede uni a u g m e n t e 
j de cento por cento nos seus sa la -

rio-. O gove rno d e f e n d e os eafcité-
, listati dtv cólera p o p u l a r . 

O SOCIALISMO NA H E S P A N H A 

MADRID. 26 — O P a r t i d o So-
cialista Hespanho l r eun i r -c^ -á e^i 
congresso no p rox imo mez de 
abri l a f im de t r a t a r d e sua fcdhe-
são á Terce i ra In t e rnac iona l fle 
•Moscou. 

os que pe3éa'm, de facto, em al-
to mar , com risco da propr ia vida, 
não quizeram cont inuar f s s r ex-
plorados pela impudica f a l t a de 

..escrupulos dos q u e pescam á l inha 
nas aguas tu rvas do Alvear, do 
Ae.syrio e do Cat tete . 

Esse senhor D e l a w a r e (que ps-
lo nome não se pereti) quer ia su-
bir á - C a m a r a dos Deputados , pi-
sando nas costas doloridas dos in-
felizes homens do mar . Estés, po-
rém,. repe l l i ram- n o b i e m e n t e o 
commerc io que e vinha f azenda de 
sua ingenuidade de g n t e boa e 
simples. 

Es te " c o n t r a " esmagador , appl i -
cado nos fund i lhos do supposto, 
nacionalismo, que en t r ? nós desa-
brocha, como limo esverdeado, no 
quinta l da politica 6 a prova 
m a i s concludente de <iua sl]e cõ 
existe na superf íc ie das' p í lu las . 
que os "águias" , os "bichos" , as 
" f e r a s " p rocuram fazer o publico 
engullr sem pes tane ja r . 

Baseado em phrases .sonoras, es-, 
t a rda lhaçan tes , m a s ôcas como ca-" 
baças , elle tem a sua consistência 
e o seu peso; por isso. o bom sen-
so popular n£r> teve mais no que 
appl icar - lhe o p ipa ro te de miseri-
cord ia . . . 

E nó f im da f a r ç a burgueza o«, 
seus "lead-ers" De lamare . Villar, 
J a c a r a n d á . Vicente F e r r e i r a e 
Maul, br igam, descompõem, che--
gam a vias de facto. 

Consta que vai have r duello. 
Será um duello t ragico. E" a té 
provável que todos elles n jo r ram. . . -
de ricflcuìo. 

fkS empreiteiro* dan obra* da 
inthedrat, «He haviam 

promettido ao* seu* '.operarlo* o 
aiiffmento de «alarlo por que es-
té* se batem, resolveram, hontem 
o contrario, quando o* operá-
rios, fiado* na promessa feita, 
retomar o serviço. 

Eis aqui uma greve perante> 
a quai, temos ecrtexa, o nardeal 
Areoverde não torce (o term-o 
e*tá torcido : deveríamos dizer 
manda) para que a. policia pra-
tique a» vióléhcla*~V9stumeirm. 
isso, mesmo sem ser sábio, epic 
sabe ine apenas servirla para 
mais animar os canteiros m pro-
sequirem no seu movimento — 
o que viria prejudicar os inte-
resses... da santa madre Igreja. 

Machina Remington.-
usarle, mas boa. ESCOLA NOVA. 
— Avenida Ce lse G a r c i a , ?62. — 

"O SOCIOCRATA" 
Recebemos o i i l ' lmo n u m e r o 

des ta folha racional is ta , qu", ao 
lado da : imprensa prole tar ia , t r aba 
lha p a r a á d e r r u b a d a dos my thos 

e supers t ições que ainda'1 ho je t a n -
ta inf luencia exercem c-m milhõep 
e mi lhões de t r aba lhadores . 

A(i seu di rector , Mgnus S a n à a h l , 
os nossos apphiusos. 

Prateleira t bakáf > 
Vende-se em perfeito estado, 

juntos ou separados, ama pra-
teleira com portas envidraçadas 
e um balcão. 

Ver e tratar á rim João 
Bohemer. 143, esquitia ãa rua 
ïtapiraçaba. 

Preço de oeçasião. 

O SOLDADO 

quei os leitores d ' - A VANGUAR-
DA, estamos certos, m u i t o apre-
ciarão, pois alem do son valor li-
terário cu foia chocantes aspectos 
soeiaes. 

: : T H E A T P C O L O T O 
H O J E —- SABBADO — H O J E 
Das 19 hora® e 30 em diante — 

Sessões corr idas . E x t r a o r d i n á r i o 
Sarão Colosso "Universa l ' ' — l . a 
p a r t ® E m l . a exhibição no s r a z 

0 mysterio k N. 13 
E x t r a o r d i n a r i o t r a b a l h o de a r -

r o j a d a s e t r e m e n d a s aven tu ra s , 
edi tado pelâ victorioaa f ab r i ca 
" Universa l -F i lms" . • Prptagoni ï ia .3 
F R A N C I S PO R D (. f t O S E M A f l T 
T H E M Y - — " . o episodio: " A g u a e 
Fogo" , 4 extensa? pa r t e s 8.0 
episodio: "O Roubo dos P i r a t a s " . 
4 extensas par tes . 

jl.a p a r t e — E m l . a exhlbiçâo 
1 no Braz : 

Acontecimentos Mondiali r, 28 
Ultimas novidades 

P Y J A M A S R U B R A S 
Finissima comedia 4a casa tNestor* 

O HOMEM D E 
R E C U R S O S 

Drama fm 2 actos 

COM A PEDRA NOS SAPATOS 
Comedia d'd fabrica Raimbtfm 

Friso» e camarote», -'tit O O - fol-
ti-, e balttòes .ffíOO - Gentes, $ètm. 

Nosso FOLHETIM 

F A B I O L I J Z -

O i O L D A D O 
EPISODIO 

r e n a s a t é ao . horizonte, onde nu-
vens l igeiras f o r m a v a m fa ixas de 
gaze t r a n s p a r e n t e . 

A i í h a d ' A g u a emerg ia (Jas 
a g u a s com sou verde-escuro de vi-

vege tação n i m b a d o de u m a 
aureo la rosxa . 

O saweo da Olaria, na d « s cu r -
va da enseada E ocegada e Wilencio-
£H, r é f i í c t i a as sombras Indec isas 
dag amendoe i ras , Ve o casco escuro' 
dos s ave i ros . 

No povoado começava aqueile 
»ieve r u m o r do desper ta r , e os i r -

mãos Simplicio e Manoel f az i am 
^ l u c t u a r a canòa pa ra ap rove i t a r a 
m a r é e i r e m á pesca do« cama-* 
rõè s . 

TTm t e r r a l carlcioso aba lava as 
a l t as p a l m a s dos, coqueiro,3 e na 
ponta da T a p é r a as a g u a s cusp iam 

e s p u m a s nos rec i fes baixos e ne- ; 
gros da p r a i a . 

As cas inhas b r a n q u i n h a s de cal 

j La rgos bocejos no inter ior , e b r a -
i ços em cruz f o r t e m e n t e di. tendi -
' dos en t re os h u m b r a e s da^ por t a s 
\ e nos vãos das j ane l las sem v idra -
I ças começavam a indicar que o 
1 mov imen to no pequeno povoado ia 
a.omeçar. Da uni lado. de outro , 
saudaçõc:; amigas. As m u l h e r e s 

! mais moças s a h i a m com os potes 
j de b a r r o e as l a tas de folha, de 
j F l a n d r e s em bqsca da agua das 
; cacimbas, e a s ve lhas donas dc 
I casa c mães de f a m í l i a a t i çavam o 
i fogo da.s l a re i ras cu jo f u m o se, 
desprendia ani lado, ou d e n s a m e n ; 
to escuro, pelos intervnllOs das t e -
lhas ou do sapf ' . 

•Tá o sol se annunc i ava pOr ir-
radiações ma i s a c c e n t u a d a s de luz 
no ef-u l impo de nuvens . Os pes-
cadores com os a p e t r e c h o s da 
pesca, r ipichés, s ambarás , l inhar » 
rêdes, ou levándo aos h o m b r o s re-
mos e lemes das embarcações , di-% 

t i ig iam-se l en t amen te pa ra a praia , 
fazendo es ta lar debaixo dos pés os 

1 detr i tos que a vasa depos i ta ra em 
! longa f a x a escura na rola super ior 
I d a r a m p a . Logo- a melopéa dos 
què impel i la m p a r a o m a r os ca-

! Uiamboques e a £ canoas , e sgo tando 
o fundo , de raspão, com a,s gros-

• sas cuias, e a t roca de bous dias 
e saudações amigave i s se o u v i a m . 

As duas t a v e r n a s a b r i a m t a m -
i>em com ru ído s u a s portasi e de -

j b a i s c das copadas amendoe i r a s já 
! a p p a r e c l a m aa grossas camisas dos 
mai3 antigos, que iam assist ir á 
pa r t ida dos filhos. 011 dos ne tos 

j p a r a a l abu ta do d i a . Ainda se 
av i s tavam as vélas t r i angu l a r e s 
dos -saveiro» ca r regados de ve rdu-

; ras e f ruc tas , que iam ao merca-
; do e, j un to á ponte da caiei: 1, a 
! m a r i n h a g e m fazia a báldèaçSp do 
convéz de uni ba rco de t r ês m a s -

I t ros que esperava c a r r e g a m e n t o . 
— Olá, seu Sancho, en tão que 

diacho de t u r r a foi aque l l a? E n t ã o 
seu pai m u d o u m e s m o e passou 
agora p a r a gen te do M a n d u c a ? 

— A gente p r o c u r a f i ca r onde 
se a c h a bem p ê a c a r i n h a d o . Nin-
guém gosta de ser ma l t r a t ado , seu 
Zuza . 

— Lá isso é v e r d a d e . O diabo 
ê que o M a n d u c a não está, do lado 
do G-overno e diz que estão f a - < 

zendo r e c r u t a m e n t o pa ra a Mari 
S n h a . 

— O velho não pôde ser r ec ru -
tado1'. Quem pôde ir sou e u . Ta l -

I vez s e j a a sorte que ande a m i n h a 
j " p e r c u r a " . 
I — Onde vae a g o r a ? 

— E u ? quero ver se a p a n h o o 
correio p a r a ir levar u m a ca r t a 
ao senador Braz . E ' negocio da 
pol i t ica , 

— Tc™ m u t o t e m p o . O saveiro 
; do correio sáe ás S h o r a s e vdcG 
! não gas t a lá p ' r a s F reche i ros 
nem u m a h o r a , porque o pairgare 
6 bom v i a j e i r o . 

— E ' que eu t enho de demora r 
a inda um pouqu inho ali adean t r . 

: ' — - VA. Yâ com Deus, que o ca-
m i n h o pelo lado do cemiter io não 
é mau . m a s pelo lado da tapCra è 
m e l h o r . Não a c h a ? 

— Ora, seu Z u s a . . . E o San-
cho. corando mui to , tccoií., o pan-
garé , que saiu no t ro te la4ío, cho-
c a l h a n d o os fe r ros dos velhos a r -
reios . 

— E ' um bom r a p a z esse San-
cho . Bem moço e j á 6 o- b r aço di-
re i to do pai ; é quem zela pe las 
cercadas , quem p a t r o n a a - compa -
nhia , vende o peixe e a r r a n j a -os 
c a m a r a d a s . Mor igerado e de bons 
costumes, n inguém tem que dizer 
del le . 

— E ' verdade . E ' bem in tencio-
n a d o . Si se casa r s empre com a 

O a r i n h a , como. £ de, esperar , f a r á 
1 uni ca, sani então, porque leva mu-

lher de t ruz . ^ 
— Lá fot slls enconi ra r - se com 

j e l la . Nâo t iu co-.no ftcou vf-rme-
i lho quando Ih ei talei, dç miilhor 
1 c a m i n h o ? C ia r i sha a estai hora j á 
anda por -aque l l es "lados em cami-
nho da cac imba . E ' m a d r u g a d o -

i r a arra .n/adeira da casa . 
- Por isso é que elle vem da 

Fregues ia , fazendo esse rodeio 
j pa r a ir ora ao Zumby. ora á s F re -
' cheiras , quando podia esperar a 
I b a r c a . 

— Que DeíiR o,s a j u d e e os f aça 
[felizes, que bom m e r e c î m a m b o s 

i!os dois. 
i J á o S a n c h o desviara p ^ r a 
' a esquerda e e n t r a r a pela p icada 
r e f r e a n d o o cavallo e r e t a r d a n d o -

.Ihe a a n d a d u r a . ÎMuuigueiras, 
: m a t t o ce r rado e ras te i ro , urz'ej e 
! gTavatfifc.eapinheirop e cac.tus, b ro -

< tavaM, rachi t icos, da t e r r a pas to-
:sa e negra, =alitrosa e de l iqussc tn -
1 té, que as m a r é s g r a n d e s b a n h a -
Ivam. Largos buracos de• g u a y a m ô s 
j e de ça rangue i jos aqui e ali, e veir. 
m ei boa a ra tús , atrr, vessando o ca-
minho , d estacava m-so nos b r a n d s 
'veios de areia , que, nos m o n t í c u -
los, m ru-gin ava m a »vst raf ia , 
cho entrou em u m a p f c í t e . ba t ida 
e arenosa- sombreada de lado a 
lado por fo r tes a rvores que se c ru -

-izavam no alto, donde -se dest.a,r,a- ' 

/ a m s u s u r r a n t e s t>atmas úe co-
' quell 'ai . 
1 Por de t raz das cercas de c a i m a -
i brava a p p a r e c i a m 'p lantações da 
I canna de assucar e g u a n d ó ; abo-
bore i r a s gr impavam p e l a s v a i a ? 
do a cercados onde c a c a r e j a v a m 

I gal l inhas , e perus r i scavam 0 chão 
com as aza:» em b a l ã o . 

De longe v i n h a o ru ído r y t h m a -
do das ondas na pra ia da T a p i r a . 

Sancho re f re lou o cavall inllo em 
jque ia m o n t a d o e parou eni m e i o 
caminho pa ra olhar , n a me ia 
sombra da es t rada , e m que a luz 
do dia não bem p e n e t r a v a a inda . 

( o vul to piroso de C la r inha , que 
andava ao som de uma t rôva por 
ella • m e s m a . entoada^ aeomi>a-
nhndo- se com o compasso m a r c a -
do na bocca do pote de b a r r e va-

sio, que reso ava como u m tambo-
r im . Sancho com o coração pa l -

j p i t ando- lhe na g a r g a n t a , e as t eá i -
poràs pu l sando e m mar íe l lada í» 
m i r a v a embevecido aqual le p r i m o r 

jde mocidade e i nnocenc i a . Clari-
n h a era appe t i tosa e bon i t a a o -

I r e n a . Suas sains, m o l d a n i O - l h § o? 
a rqueados quadris , ag i t avam-se ao 

[sopro ;da br isa m a t u t i n a , de ixando 
hrer &s t o rneados c o n t o r n o s rt?s 
p e r n a s . O biif to' erecto, um pouco 
a rqueado p a r s t raz . d es tacava- th e 

(Contítiua) 
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Os pvdidos devem ser íeilos a Maria 
Antonia Soares, m a Uruguaiana, 108, 
lîruz, S. Paulo, acompanhados das respe-
tivas importâncias. O porte c registro do 
correio são por conta do comprador, 

José 

"Memoria de um exilado" 
Everardo Dias 

"No Paiz dosi F r a d e s " — 
Iti.lai 

"Ele i ra" (drama aiiti-clerkal) — 
Peres Gaidfls 

"o que é o Maximismo ou Bol-
chevismo." — Hélio Negro e 
Edgard Leuenroth 

"Evangelho dos Livres" — Afon-
so Schmidt . ' . 

"A Grève da Leopoldina" —As-
troijldo Pereira 

"X verdade ácerca da Revolução 
Russa" — Ed. Metzner . . . . 

"Jesus Cristo era anarquista" — 
Ev**ardo Dias 

" o . 1 querem os anarquistas" 
— «orge Tonar 

"Cancioneiro Vermelho" . . . . 
"Abusos e Erros do Catolicismo" 

— Abade João Meslier . . . . 
"Derrocada Ultramontana" — 

Dar io Veloso 
"o Livro da Verdade" — A. X. 

Beto idi 
"O Sagrado Coração de Jesus" 

— Doutor N. Roubi 
"O Milagre de F re i L e o n a r d o " 

— Francisco Fagundes U m a 
"Da Religião S Anarquia" — 

Manoel J. da Silva 
"Aos Caniponezes" — Ricardo 

M e l l a 

"El amor libre" — C. Albert . 
"o Jubileu" — F. Avelino Fa-

s-.eolo 
" o s Emancipados" — Fabio Luz 
"Fórmas e csseneiâs do Socialis-

mo" — Saverio Merlino . . . 
"A Ação Sindicalista" — Victor 

' Grifueihea 
"Prisões, Policia e Castigos" — 

E . Ca rpen t e r 
"A Anarquia em Portugal" — 

Homem Cristo (Pai) . . . . 
"A Moral Anarquista" — P. 

Kropótklne 
"Pelo Comunismo Anarquista" . 
"A Sociedade Fu tura" — J. Gra-

v e . . . . 

"Genealogia da Moral" — Fre-
derico Nietzsche 

"O Sindicalismo" — H. Lean e . 
"O Socialismo e o Conflito Eu-

ropeu" — A. Fa bra Ribas . . 
"Q Movimento operário" — A. 

Hamon 
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"A Conferencia da Paz e 
obra" — A. Hamon 

"Como faremos a Revolução" . 
o Sindicalismo e a Próxima 

Revolução" — H. Dafaur . . 
A Questão operaria e o Sin-

dicalismo" 
"A Ação Sindicalista" 
"A Confederação" Geral do Tra-

balho" 
A Humanidade" — P. Javal . 
"As origens do Socialismo con-

temporaneo" — P. Janot . . 
"A Psicologia das Multidões" — 

Gustavo Le Bon 
"Riqueza e Felicidade" — A. 

Ccfita 
"As doenças da vontade" — Th. 

Ribot 
"Raios violetas e ultra-violetas" 

— B. Ferreira . . . . . . . 
"Leis psicológicas da evolução 

dos povos" — G. Le Bom . . 
"As classes pobres," — A. Nice-

foro . . . . 
"Cristo nunca existiu" — E. 

Bassi 
"o Capital" — C. Mark . . . . 
"o PecaVlo de Simonia" — Neno 

Vasco 
"Evangelho da Hora" — Paulo 

Bertelot ' < . . - . ' . 
"Quem não T.ahalha não Come" 

— A. de Pinho . . . . . . . 
"Se queres viver desperta e luta" 
"A Catedral" — B, Ibanez , :,. . 
"Germinal" — E-> Zola . . . . 
"Sciencia para todos" 

K m i ta l iano 

"Gestì Cristo non ft mai esistito" 
— Emil io Rossi 

"Disertore" (romanzo sociale—) 
V. Vac i rca . . 

E n \ hespantiol 
"La burguesia y el proletariado 
Rif. y Revolución Social . . . . 
"La Revolución y el Estado" . 
"Veneno" 
"Idalos" 
"La Comune" — Luiza Michel . 
"Los enigmas dei Universo" — 

Haeckel , . .,..'-
"Germinal" — E. Zola. (2 vols.) 
"La Fortuna de los Rongon" . . 
"La Confesion de Claudio" — E. 

Zola <2 vols.) 
"Mundo Agonizante" — Lirici 

rte Rezende 
Riqueza e Felicidade. A Luta 

pela Existência" 
A Grande Revolução", 2 volu-

mes — P . Kropotkine . . . . 
sinologia do Militar Profissio-
nal — A. Hamon 

A Caminho da União Livre" — 
Alfredo Noquet 

2 $ 5 0 0 . 

2 $ 5 3 0 

.4$00C 

none 
i$ooe 
i$ooc 
•1800 

i$coc 

i$ooc 
1$00C 

1$00C 

1$OOC 

1$000 

11000 

1S000 

1$000 

$ 500 

$3 OC 

$30G 

3 $5 OC 

3 Î 5 0 C 

3$50C 

1 $ 5 0 0 

2 $ n o o 

1$50C 

2 $ 5 0 e 

2S500 

4$00C 
3$oor , 

3 $ 0 0 0 

1 $ £ 0 0 

5 $ 0 0 0 

R$00 » 

5.$50Ç 

S$50C 

$ 4 0C 

1$000 

4 $ 00 C 

2$0Pf 

2 ${>,'!<» 

Grande Fabrica de Venezianas 
Transparentes e Biombos 

GRANDE PREMIO NÃ EXPOSI-
ÇÃO NACIONAL DE 1908 

Aita novidade em venezianas de 
correntes , p rop r i a s p a r a v a r a n d a s 
de j a rd in s e . c a s a s -de . famí l ias . Es -
pec ia l idade em biombos pa ra di-
visões, de es ter inhas . Concer ta -se 

, t o d a ; e qua lquer veneziana, etc. 
Veneziana de das t ro t r a n s p a r e n t e 
p a r a qua lquer medida . Fab r i ca - se 
por encommenda , alCm . dos ditos 
art igos, toldos p a r a c larabóias , 
cor t inas de linho, Store, etc.. As 
e n c o m m e n d a s do in ter ior devem 
s e r fe i t as por car tas , ou vales pos-
taes. P reços razcaveis . 

Domingos Fniitós 
Rua do Lavradio, 127 

Tel. Central 4283 Rio de Janeiro 

rinquecíos BRASIL 

Cuidadosa fabr icação dós m i l s m o d e r n o s c apor fe içoados 
b r inquedos , em t u d o s e m e l h a n t e s aos i m p o r t a d o s da Alie-
manha e ou t ro s pa izes europeus . 

ENPECIA 1. T!>A BE TUI C.U ALLIXIIOS 

Avenida Range! Pastena, 313 S. PAULO 

o unico processo infal l ivel na 
ext ineção da,3^ sauvas, adop tado pe-

i la ma io r i a dos fazende i ros e das 
• •Camarás Munic ipaes deste E s t a d o 

está provado que S a -M'ARA VI-
1 L H A PAULISTA e o f o r m i c i d a 

moderno Tf iOCISCOS CONCEI-
ÇÃO.. Se já conhece f a ç a seu pe-
dido desde já, e se não peça in fo r -
mações aos R E P R E S E N T A N T E S 
O E R A E S nes te Estado: ' " E m p r e s a 
C o m m e r c i a r ' A ECLECTICA, r u a 
João Briccola, 12 ( P r a ç a Antonio 
P r a d ò ) 1.° anda r . Caixa - Posta l , 
539 — S. Pau lo , e â m e s m a E m -
presa no Rio, á aven ida Rio B r a n -
co, (137, 2,° a n d a r . 

S A M F T T I 

Para anemia - Neurasthenia - Tuberculose - Falta de 
appetite, etc. 

Engorda - Fortifica • Revigora 
lie todos os fortificantes o melhor 

N a s b o a s p h a r m a c i a s e d r o g a r i a s 

<0 « 

Dr. MARIO GRACCHO 
r E3PECJA'iIpAD£ EM MOLÉSTIAS 

. DE ORBASI, A* 

COSSULfOEtO: 
• .te. BangetPestana, 381 

V» meio dia ás 2 dá taríe - télefione 43, Braz 
Kestoencti.: Rua Bfesser, 

Telephone 909 Braz 

269 

Br. Desiderio Stapler 
Cirurgião - CXefe. d» Çcnefiooncia Poatuguoza 

, O p e r a ç õ e s 
Jfolestto dc Senhoras 

Consult»* il* 1 lii-Jhoric; 
Mua Barão ile Ittt&c'tìninija, 4 

sito Paulo 
TELEPHONE: CIDADE 390Î 

3 S B E J Í 3 E s a 

T R E Z K E M E D I O S 

Admiráveis, Inepalaveis e Assombrosos!! ! 

M I S T U R A 

F e r r u g i n o s a d e G a u s s 
Approvaãa pela Directoria Geral da Sande Publica 

• Medicamentos compostos das raizes de plantas medicinaes 
ARRHENAL, FERRO E (3LTCERJNA 
ALMIRAVEL PARA A CURA DA: 
Anemia —- Chlorose —- Flores Brancas —- Suspensão —- Irre-
gularidade de meistruação — Colica.3 uterinas — Dyspepsias 

Fastio -— Amarellão — Enfraquecimento pulmonar. Maleita 
Purgaçfies e Zumbidos nos ouvidos —Neurasthenia 

E L I X I R 

A n t i " A s t h m a t i c o ' d e g a u s s 

Approvada pela Directoria Geral da Saud : Publica 
Incettalavel para a cura tia ASTHMA, BUONCHFrE ASTH-
MATICA. BRONCHITE AGUDA E BRONCHITE CHRONICA. 
AHivla em poucas horas ! 

Cura radical em poucas semanas! 

T e n i f u g o C i a i i § § 
Assombroso para expulsar o verme solitaria em 2 horns sem 
«lieta o sem mais purfí-ante 
40 POR CENTO d* p»pnl&çíto soffre <1» verme solitaria, caus.adorade innameras eii-
fermciU4es! Eis ahi algnn* (tos muitos sigrwes quo provoca aquclia horrível parasitu: 
Expnisfi« espoiitanea de ama porção de vermes, o antes ilejta prova eis aqui os si-
gnaes prováveis: Colioas — Sensações psrticuiares no ventre, taes como aucçSo, mor-
dedura., ondulação — Prurido no anus ou nariz — Diahrréa — Vomitos — Lassidão — 
Vertigens — Desmaios — Emmagrecimiento—Vista turva—Caimbras—Convulsões, etc. 

TENIFUGO GAUSS 

ê nm remedio liquido, para ser tomado, em jejum,de vez: absolu-
tamente inoffensivo ainda mesmo usado por pessoas que, desconfi-

ando da existenoia da SOLITARIA não estão a ta . cadas 
pelo verme. 

Preço, I0$000 o vidro - Pelo correio ll$ò<)0 
A' TSKda em teias as drogarias e principies phatmacios de São Paulo. Santos, Pa-

raná, e Santa Catharimu 
XO It IO »rc .TAXEI HO: 

Drogaria A, (íníteira t Cia., Ra» Gonçalves l)ias n. Si); Drogaria Rertrignog, 
Ruá Gonçalves Dias n 4t 

DEPOSITO CtERATj! 

L a b o r a t o r i o " S a n t a L u c i a " 
R u a S . J o ã o n . 2 6 0 - B S . P A U L O 

' 3 E = = = = 

SD Grande Fabrica de saccos de 
papel e îypographîa = £ = — 

IImportação directa de papel sue-
co e iicrueguez GRAFT (Urso> 
Especialidade em saccos perga-

minho fundo quadrado 

I Cesar Marangoni 
i RU A DO TRIUMPHO, 14-16-31 
Q Telephone Cidade, 1271 

S. PAULO 
Representante em Bentos: 

José Campos Junior 
Rua S. Antonio, 36 Telephone, 593 

a i . • = i E n s n = n 3 E 

a o s c 

E S C O L A N O V A 
o 

Autorizada pela Directoria Geral W 
do Ensino 

Director; .João Penteado [ 
AULAS DIURNAS E NOCTURNAS O 

PARA MENORES E ADULTOS j*j 
DE AMBOS OS SEXOS l | 

% Ensina,' se escrever á machina, ò 
com'os dez dedos, sem olliar ? 
para o teclado e em pouco tem-

__ po, applicando o alumno em 
S exercício de correspondência 

commercial, 
(J Mensalidade 10$, adeantadamen-
^ te, com direito o uma hora 

de aula todos os dias, 
menos aos sabbados, 
FAZEM-SE COPIAS 

Avenida Celso Garcia, 262 
S. PAULO 

c 
H O K ^ z r r s r & i c r r » 

Ntio façam suas compras sem primeiro verifi-
carem os notisoa preços. 

C A S A H E N R I Q U E 
A MAIOR E MAIS 3ARATEIEA FABEICA DE JÓIAS 

Rua IS de M e m b r o n. ! 8 

F A B R I C A DE A R T E F A C T O S DE M E T A L 

Nickeiagem, ga lvanismo. F a b r i c a qua lquer lustre , a randei ias , g r ades 
para ' c inema ou bantìo, a r m a ç õ e s p a r a vitr ine, j a r r a s p a r a 

flores, j a rd ine i ras , cacKe-pots, assucare i ros , bande jas , serviços p a r a 
café, ca fe te i ras por ta-copos , e s t a m p a r i a em al to relevo e to-

dos os p e r t e n c e s . 

Funde-se qualquer metal — Secção 
de bijouteria e Gravadiiras 

F O S C O L O & C O M ? . 
.Successore* ila Comi), Hulley 
Chimica e Mercantil 

Fabricantes de E ther , Benzina, 
Alcool absoluto, Nitrato de prata, 
Mercurio docc, Amoninco, etc. 

Deposito rie Coalho Halley, Colo-
B e l l o H o r i z o n t e - M i n a s G e r a e s r a n t e P a r a manteiga, e pròductos 

= de GRANADOS & COMP, 
Importação e Exportação de productos 
chimieos e pharmaceuticos Telephone. 510 

Av. Affonso Penna, 341 

nr= -EE1G-3I3E 3 B E 3Qt= l E I E I B B • 

C o o p e r a t i v a d e P r o d u c ç ã o 
- DA -

União ilos Chapeleiros em Geral 

F a b r i c a m - s e e r e f o r m a m s e c h a p é o s d e f e l t r o , p a l h a 
e p a n a m á s p a r a homens e m e n i n o s 

Formas em feltro, palha, tagal, lizeret, crina, etc. 
Collados de velludo e selim para senhoras e meninas. 

Encarreqam-se de qualquer serviço do 
mister - PREÇOS RAZOA VETS 

Av. Celso Garcia, 51 — S. PAULO • Telephone, 1452 Braz 

Escriptorio e fabrica : 

R U A D O R I A C H U E L O N . 1 7 2 
T e l e p h o n e ; C e n t r a l 3 1 4 4 — R I O DE J A N E I R O 

Platina 
A g u a m i n e r a l n a t u r a l - B i c a r b o n a t a d a , 

— s o d i c a , r a d i o a c t i v a — 

E 
B i a S E E 3 EIE 3 EIE 3 G 1 E S E 3 ™ -

raaWWaWMMMIitlMMHItWIliM^ 

ilici 

A V i c h y B r a z i l e i r a 

Concessionários : 

A . l ì , G O N C A L V E S 

R U A L I B E R O B A D A R 0 ' , 16 -16 A - S . P A U L O 

F O N T O U R A 

0 mais completo fortificante. - Torna os homens vigorosos, as 
mulheres formosas, as crianças robustas. - Cura todas as formas 
de anemia. . Cura fraqueza muscular e nervosa, - Augmenta a 
força da vida, - Produz sensação de bem estar, de vigor, do saúde. 

EVITA A TUBERCULOSE 

Sendo extraordiriaria efficacia nos organismos predispostos 
e ameaçados por essa terrível molestia. 

A' venda nas pharmacias e drogarias 

Í C A internacional í) a 
Encarrega-se de fornecer pessoal com-
petente para serviço de banquetes, 

. baptisados, casamentos, pic-nics, etc., • 
— para esta cidade ou interior — 

Attende a chamados pelo telephone Central 4127 
ou em sua® sède social, á rua 15 de Novembro 
n. 59, 2.0 andar — Caixa postal, 19^ 


